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-ORAÇAO: 
GESTOS PERDIDOS? 

A oração é o fenômeno central 
de tôda religião, bem como a 

característica essencial de tMa 
expressão pessoal das relaçôes do 
<homem com Deus:. afirma F. 
Heiler, em sua famosa monogra­
fia sObre o assunto. 
(Das Gebet - Leipz.i~ - 1923) 

A história das religiões atesta 
a veracidade "desta afirmação, 
comprovando-a com tatos verili­
cados em tôdas as formas religio­
sas conhecidas (.coletivas ou indl· 
viduais) , desde os povos primiti­
vos até as civilizaQÕes mais adio 
antadas. O valor da oração, nas 
religiOes não cristãs, é bem ex­
presso por êste verso japonês: 
eHã muitos tesouros nos jardins 
de Kulita1. mas a pérola engasta. 
da é a prece.:. 

Para o homem primitivo e nas 
civilizações sacrais do passado, a 
oração não 'apresentava problema 
algum. O homem antigo não sen­
tia dificuldade em prostrar-se dian­
te de Deus e manifestar-lhe sua 
adoraclo. seu temor ou seu pedi­
do. Sua prece em fórmulas espon· 
tâneas ou estudadas. acentuava. 
de titn lado. a onipotência e a 
transcendência de Deus e, de 
outro. destacava a fraqueza. a 
fragllidade e a incapacidade do 
ser humano. 

Contudo. para o homem mo· 
derno, parece que êsse clima se 
modificou. As revoluções indus· 
triais, o progresso das ciências e 
das artes, as conquistas tecnoló­
gicas deram-lhe uma consciência 
maior de sua capacidade, de seu 
poder para dominar as fôrças do 
universo e p6-las a serviço da hu· 
manidade e da construção da cio 
dade terrestre. Em contrapartida. 
êsse mesmo homem sente·se pré­
so na engrenagem da mAquina 
por êle fabricada e, perdido nos 
labirintos de um universo que ape· 
nas começou a explorar. O pêso 
da matéria podE!' embaracar·lhe 
os passos. Pode lhe obscurecer o 
esplrito. E poss1vel que surja a 
tentação de esquecer-se de Deus. 

Seriam, porém, veroadeiras as 
acusações que se ouvem contra o 
homem contemporâneo? êle não 
sabe mais rezar? é êle incapaz de 
reencontrar os gestos de humil· 
dade e de sllplica do homem de 
outrora? estarlamos em vias de 
cortar as relações com uni Deus 
inútil ou por demais distante? 

Os teólogos voltados para esta 
questão que angustia profunda­
mente o homem contemporâneo. 
encaram a realidade nova e bus· 
cam resposta. Sem dúvida, a pre­
ce continua. a ser uma necessida­
de existencial do homem, qual­
quer que . seja sua situaçáo his­
tórica. E para todo homem cons· . 
plente de sua condição de criatu· 
ra. orar constitui uma exigência 
bãsica. Para o !cristão, no entan­
to. prece é o diálogo da crIatura 
com seu Criador, é a linguagem 
do filho que se dirige ao Pai. E o 
Espirito é quem suscita e acom­
panha essa comunicação do ho­
mem renovado em Cristo. seu sal­
vador, com o Deus que o leva a 
reallzar·se em plenitude. 

Trata·se. portanto. de desco­
brir os têrmos e as express6es 
dessa nova linguagem. Do mesmo 
que o contexto do mundo con­
temporâneo nos força a procurar 
uma nova liriguagem para expri. 
mir a nossa fé, assim as mes· 
mas realidades em que vivemos 
hoje nos obrigam a inventar uma 
nova linguagem para traduzir a 
nossa oração. 

Evidentemente não existem f6r· 
mulas mâgicas. E dessa maneio 
ra, o presente número de Con· 
vergência levantando o problema 
da oração, quer apenas abrir al­
gumas pistas possiveis para a 
resposta que, no final, só serâ 
encontrada mesmo na realidade 
da vida. 
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(Trechos de um diário) 

o que mais atrapalha e até 
. impede o diálogo é o preoon· 
OOto. Basta que se faça um juizo 
antecipado (e, conseqüentemente, 
indevido) de um dos elementos, 
um dos personagens da ceniir e o 
entendimento se ti'tmca, o diálogo 
redunda artificial e a sintonia imo 
possivel , 

Se isso é verdade no que diz 
respeito à simples (simples?) c0-
municação humana, Que pensar 
do relacionamento entre o homem 
e Deus, a criatura e o Criador, o 
filho e o Pai? 

A dificuldade, no entanto, é ain· 
da maior do que se possa crer 
num primeiro momento. Se o ho· 
mem ~ há de ser humana a falha 
- faz mau juizo de Deus, o con· 
tato se recusa. Mas que aconte­
cerá se o homem também faz 
mau juízo do homem? Se nãO' há 
apenas um êrro na direção, 'Um 
desvio de rota, uma confusão de 
alvo? mas se a própria fonte se 
desconhece, se equivoca, ignora 
os seus recursos, rninirni2a o seu. 
potencial ou supervaIoriza a sua 
capacidade energética? O fiasco 
será a conseqüência menor. O de­
sastre, quase inevitâvel. De qual. 
quer modo, a frustração. 

Q~~o eu era crian~, pensava 
como crIança, falava como crian" 
ça, rezava como criança ... e, se 
o fazia de fato, achava as minhas 
delicias em estar com o Filho de 
Deus, corno filho de Deus. 

Oração - diálogo, óração 
alimento, oração - presença -
tantas maneiras de rezar . .. e não 
rezar, 

Conversar com Quem, se ao si· 
lêncio sensivel do interlocutor não 
corresponde o siléncio humilde de 
qu~m quer ouvir? 
Alim~ntar·me de Quê, se eu me 

farto .de' fórmulas, esquemas, es· 
piritualidà.des, rubricas e, pior 
que tudo, da satisfação de um 
dever cumprido, de um protocolo 
minucioso capaz de embotar a 
própria consciência? 

Presença de um Ausente? de 
um intruso ou inoportuno hóspe. 
de, de pé, à porta, às tantas da 
noite ou do' dia. para quem não 
pode haver lugar em minha esta· 
lagem forrada de espeihos onde 
se reflete obsessivamente a mio 
nha própria solidão? 

Ah!. o tédio, o cansaço, a rotina 
cinzenta, os bons hábitos curtidos 
ao calor do mes~o inexoravel sol, 
e um resto de esperanca, com 
.gOsto de nostalgia; de ter feito 
uma brecha, aberto um espaço va· 
zio no bulicio môrno, escaldante' 
ou frio, do que é .preciso fazer, 
do que vale, o que fica, o que 
conta.. . afinal, é preciso rezar! 
Ah! Deus entre parênteses (dis­
tinto - separado do contexto em 
que se insere ... ) Deus - lemo 
brança, cicatriz, esperança minús· 
cula e imprecisa, com sabor de 
rifa', de seus talões valem mI· 
lhões , . . Ah! Um Deus presente 
apenas entre um (Em nome do 
Pab e um ,Amém, . .. 

Onde encontrar a oração com 
cheiro (mau cheiro) de vida, pró. 
prla, pessoal, intranslerida, com 
as próprias palavras ou alheias, 
a oração , sofrida, sem palavras, 
sem Deus imagem corrompida (e 
o Verbo se fêz bronze. massa, 
mánnore, pedaçO de madeira, pa. 
pelão, e habitou triunfante e indi· 
ferente, em um retábulo, um 
nicho, um monumento, um trono 
de momento, um entêrro de men· 
tira, num -rabo de procissão .. . ), 
onde encontrar a oração? 

Onde estâ o calor de um salmo, 
a explosão de um grito de J6 ma· 
chucado ~ aflito, de um leproso 
amado, um cego de nascença. o 
mêdo, a gratidão, o (se tu que· 
res) . .. o «se tivesses estado aqui 
na hora ... ' , o (meu Senhor e 
meu Deus . .. ' ? Onde mesmo, 
quando. em que situacão, a he· 
sitação da Virgem, a dúvida de 
José, a queixa da irmã de Lázaro, 
o olhar de Pedro, a curiosidade Je 
João, a esperança melhor do bom 
ladrão? 
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Onde, ao menos, a oração com 
gôsto de impropério, mas dirigida 
a Alguém, voltada contra Alguém 
tentando atingir Alguém em sua 
aparente a falaz imprecação? 

«Meu Deus, meu Deus, por qUe 
me abandonaste?. ,» 

A minha oracão - como poesia 
- é emoção -recolhida na tran· 
qüilidade. Minha culpa, minha 
máxima culpa, é justamente essa 
falta, êsse atrofiamento da sensi· 
bilidade diante de Deus. Do Deus ! 
ao alcance de minhas mãos, de 
meus olhos, de meu coração. Do 
Deus próximo demais, E" por 
cúmulo, essa falsa noção de paz, 
de tranqüilidade, da paz que ~e 
nos deu, que nos ~eixou. tão 
diferente daquela que o mundo 
nos dão Panorama visto da cruz. 
Oração compromisso. compaixão, 
com·fiança, comunhão: 

Obrigado, Senhor, por êsses ho­
mens, todos êles, todos os ho­
mens, que me mostram teu cami­
nho, teu rastro no meu caminho. 
ainda bem vivo no chão. 

Obrigado por aquela môça que, 
outro dia, no ônibus, sentou-se no 
banco de trás. Ela não o sabia, 
mas com um resto de samba cano 
tarolado baixinho e que chegava 
até nós com bafo de álcool e de 
fumo ... ela não o sabia, mas eu 
ouvi sua voz. 

" '. 

Obrigado, Senhor, pela mulher 
da vida, parada na calçada, es· 
piando as rosas da vitrina. Flõres 
de estufa,. rezas de vitrina «Rosa, 
rosa de amoo ... 

ObrlgMo, Senhor, pelo rapaz 
abastado, de boa famUla, que pas­
seia de carro quase tôda a noite, 
e espreita a vida do fundo pro· 
ftmdo das suas olheiras. Calça o 
melhor sapato. Passa um tempo 
Inaudito ajeitando o cabelo. Lâ 
vai êle, lá vão os sonhos dêle, a 
alma déle, entre o sapato e os 
cabelos ... 

Obrigado, Senhor, pelo mendi· 
go, sentado no meio·fio, estenden· 
do a mão. Ah. a mão do pobre, 
encarquilhada e suja, êsse vale 
prOfundo em que se juntam as 
benCãos do Senhor. Pobres e ricos 
- há tant() tempo já que estou 
convosco e nã() me conheceIs ... 

Padre Josmar Braga Ma.rtha. 
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ORAÇÃO 
A ora~o supõe sempre uma comunidade: um eu 

e um tu, o homem e Deus. O .homem. no seu ser, 
acha-se ligado a tôda evolução e movimento da vida, 
da qual nlo "'pode se abstrair, rezando. Não existe 
ser !Solado. lj::: isso é o bastante para mostrar até 
que ponto oração e vida são inseparáveis. O homem 
acha·se enraizado num meio social, numa comuni· 
dade humana, numa situa~ão de trabalhO", da qual 
nlo pode se evadir, rezando. ·O homem vive pr:ofun· 
damente relacionado com os outros, com seus próxi· 
mos, dos quais não pode se desvincular. rezando. 
Estâ entrosado no processo histórico de uma época. 
do qual não pode se excluir, rezando. Assim, a si· 
tuação básica daquele que reza. é sempre uma si· 
tuação de soIidarlf!dade vital (consciente ou não) 
com o mundo. Não pode existir uma oração estrita· 
mente individual. 

Em Deus, fonte de Mda a vida, todo ser vivo en· 
'cóntra a sua orIgem e a sua finalidade. O Deus de 
nossa oração estã, portanto, com tôda a profundi­
dade, presente a tôda a vida e a todo o ser vivo .. O 
Deus de nossa oraçlo não é, em si mesmo, um iso· 
lado. :ele vive um misterioso processo de relacio­
namento até a plenitude na unidade . perfeita da 
Comunidade Trinitá.ria. 

ll::ste Deus tem vinculos profundos com os homens. 
:ele é tão profundamente solidârio que chega à. iden­
tificação com êles em Jesus Cristo. ~le penetra tMa 
a história humana, caminhando com os homens atra­
vés dos seus avancos e dos seus recuo"S. Assim, não 
existe atividade menos individual 'que a verdadeira 
oração_ A oração é o encontro de duas comunidades. 

Libertar a oraçio 

MUitas vê2:es, a palavras oração evoca certas ·ex-
pressões, certas t6nnulas, uma ~rta decoração 

quase mecânica: csaber orações» é uma expressão 
sintomática. Quanto ao lugar, oração' logo nos lembra 
o ·ambiente do santufuio, cenas imagens, a atmos­
fera da Igreja . ~ . Quanto ao tempo, a palavra ora..: 
çio está ligada a certos momentos,' aliás reduzi~os, 
da nossà vida: oraçã.o da manhã, oração .da noite, 
PQr exemplo. Ora, aprender a rezar consistirá em 
sairmos. dos limites em que inconscientemente . ou 
subconscientemente ficou circunscrito o nosso con­
ceito de oração. Em outros tênnos. trata-se de liber­
tar a oração. Mas, as ·regras desta libertação é no 
próprio Evangelho que as iremos encontrar. 
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Forma ou FónnuJas 

Para compreendermos melhor, podemos pensar na 
libertação que Jesus operou em relação à Lei, no 
plano da ação. Disse :rue simplesmente: «Eu vos dou 
um mandamento nôvo: Amai-vos uns aos outros ... » 
(João .13, 34) . É claro' demais. Contudo. ~e não nos 
indica a maneira e a forma de ~r. Precisamos. 
para isso. entrar na inteligência de um amor real· 
mente criador, para que seja autênticamente fra· 
ternal. Amai-vos uns aos outros, por conseguinte, 
significa inventai. criai dia a dia, os atos que trad,u· 
zlrão o vosso amor, como Eu os inventei, segundo 
as situações e circunstâncias. O mesmo se pode 
obseI'\!'ar sabre a exigência do perdão indefinido: 
perdoai. signl1fca inventai. criai, sempre que !6r ne· 
cessário, os gestos, os sinaJs que testemunharia um 
perdão autêntico. Portanto Jesus não tira as pres­
crições da Lei, mas as ultrapassa, as liberta, dando­
lhes ,a forma sempre orIginal da nossa livre e pes­
soál iniciativa no modo de usá-las. : 

A oração situa-se exatamente nessa dialética. O 
fundamento da oração, exprime um absoluto que 
ultrapassa os limites do tempo: á: necessârio orar 
sempre sem jamais deixar de fazê.lo. (Lucas 18, 1). 
Cristo põe uma exigência: orai sempre. Todavia êle 

: não nos iridlca as fonnas desta oração permanente. 
Portanto, a oração permanente significa simples, 
mente isso: Inventai, criai, em quaisquer circuns· 
tâncias, um moâo original e pessoal que exprima 
ao Pai o vosso amor filial. ' . 

A oração cristã não se prende a uma determinada 
expressão ou a urna determinada ;'forma. Ela as 
ultrapassa, pois é dinàm.ica. O próprio Pai Nosso. 
a oracão por excelência. não é prôpriamente uma 
fórmula. E o movimento mesmo da alma de Cristo 
em relaçãO' ;com o Pai, Apenas exprimiu Jesus, 
naquele dia, O' dinamismo interior da sua própria 
oração filial, para engajar a nossa dentro dêste mo­
vimento. Aliás. O' trecho que s~fxue o Pai Nosso, a 
parâbola do amigo importuno, d a ao nosso próprio 
julgamento 'o sentido da ,insistência na oração: «Pedi 
tanto , quanto quiserdes. , isto é. «pedi tanto quanto 
julgardes necessário pedin, cquanto à. medida e A 
fo.nna de vossa oração, tornai vós mesmos a inicia­
tiva>. O essencial é apenas viver numa atitude per· 
manente de relação ao Pai ,a fim de que o seu Reino 
se estenda, a sua vontade se reaUze. Não exist& a 
menor dúvida, Jesus libertou a oração do verba.­
lismo, 'assim como libertou o amor do IegaUsmo. 

SObre esta base, iniciar,se ' algu~ na oração é 
despertar a espontaneidade da expressão pessoal. 
Como a Proclamação da . Palavra vai do fato à , 
fórmula doutrinária da Igreja, assim a iniciação à 
oração vai da conversa. intim'a, pessoal, a fónnuI& 
orante da Igreja. 

As fórmulas da oração são segundas (não secun­
dArias) em relação à expressão pessoal do Filho de 
Deus, O ponto-de·partida é, assim, o de conscientizar 
as relações de amor que 'Deus trava conosco, a fim 
de que nos tornemos disponíveis ao amor. 
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Lupres e ambIent1811 

o padre Congar, em seu livro JêlWl-ChriIÃ, 'nota 
o seguinte: cEm nenhum trecho o Evangelho relata 
que Jesus viesse ao templo para rezar. Isso nAo quer 
dizer que nAo teria rezado no templo. Apenas o 
Evangelho nunca meneiona esta intençlo de uma 
maneira formal e expUc1ta». A mesma obS(!:rYaçio 
pode-se fazer a Iespelto dos sacritfctos. Mas. nenhum 
vers1culo do Evangelho exprime o desejo de Jesus 
de , subir ao templo para oferecer um sacrU1c1o. E; 
quando instituir o sacrl!lcio da Nova Aliança, eSCQ' 
lher! a casa de um amigo. Quando oferecer o seu 
próprio sacrWcio, serA fora do templo, na cruz. Por· 
tanto, com uma liberdade soberana, Jesus liberta 
a oração e o culto dos lugares atBgrad08. Cristo nao 
liga a oração com o quadro exterior: cMulher. acre­
dita-me, vem a hora em que nAo adorareis o Pai, 
nem nesta montanha nem em Jerusalém", pois o 
lugar da oração nAo se localiza materialmente. Ora. 
nisso Jesus secUlariza a oração. A oração cristA, 
libertada do conceIto lugar, entra no século. no 
século dos homens. isto éo. no processo histórico 'da 
humanidade em marchl:l. para a sua glorlflcacão. 

O homem religioso, tora de uma concepçAo cristã 
da oracio, procura· captar uma Potênc1ã. Mãglca 
para pô-la a seu serviço. Nisso se coloca numa si­
tuação de alheamento com respeito à realidade. Tal 
homem sacrallza os lugares e os objetos ( . _ . velas. 
imagens, macumba). Ora, esta sitUaçAo de tuga da 
real1dade atinge seu ponto agudo justamente quando 
tudo se torna sagrado, exceto o p~~rlo homem. 

A oração cristã, ao contrArio.« tiv.iza" (dessa-
craUm) lugares, objetos, ambientes, reconhecendo 
que s6 Deus e o homem A sua imagem e semelhança 
merecem um respeito sagrado. 

O homem religioso. na concepção cristã, d ea­
cralba as coisas. isto é. as coloca no seu "papel de 
mediações para OOM&p'&I' a Deus o mundo dos 
homens, seus lUhos. O crIstão. cada vez mals livre. 
entra e penetra a oração de CrIsto que assume o 
mundo e o oferece ao Pai numa liberdade e submis­
são totais. A liturgia nos contirma nesta orientação: 
(Na verdade, paj Santo, é nosso dever dar-Te graças 
em todo }upr e em todo tempo, por melo de Cristo 
Nosso Senhor". 

Assim. nlo se trata de destruir. de desprezar os 
espaços, os ambientes que :favorecem o recolhi­
mento. Basta lembrar o epis6dJo em que Jesus ex­
pulsa as pessoas que haviam trans10rmado em lugar 
de vende-e-compra, o te~J}~; a «casa de oratão"), 
Trata-se pois de nAo red os a <área,. da oração 
aos limites da igreja ou da capela. A oração sup6e 
uma tomada de consciência da nossa solldarledade 
com o mundo dos homens e o seu destlpo. 

O dugar> da oraçAo, enquanto docaUzaçâo>. é o 
mundo que assumimos em nossa consciência de 
homem ltvre. Assim, a oração sltua·se na consciêncIa. 
em qualquer lugar. Apenas nesta perspectiva é que 
diminui o div6rcio entre vida e oração. resultado 
de uma v1do errada tanto sObre a vida quanto sObre 
a oração. 



Momenb e tempo 

Jesus liberta a oração quanto ao tempo, pois deu 
ao tempo uma nova dimensão. No Evangelho, os' 
momentos da oração de Jesus são dificeIs de pre· 
cisar: rezou de noite, rezou muitas vêzes de dia, li· 
gando a sua oração a uma circunstância detenni· 
nada (Mc 6, 46; Lc 6, 12), 

Alguns testemunhos ressaltam a vida de on91o 
contlnua 'de Jesus. Jesus não se limita a um horãrio. 
E sua oração revela-nos a sua relação com o Pai em 
qualquer hora, em qualquer momento e em todo o 
tempo. Assim, com tIe e por tIe, é que aprendere­
mos a pennanecer em comunhão com o Pai: é ne­
cessArio orar sempre, sem ja,mais deixar de f82Mo. 
Não se trata. de «marcar> wpa obrigação, porquanto 
conscientlzada a necessidade de orar, o momento 
mais favorável e válido será encontrado. Entã.o, sa· 
beremos corar sempre) vivendo a dinâmica das nM· 
sas relac6es com Deus e rom nossos irmãos. 

Senalb!linçlo 10 bem e 10 mal 

o nosso encentro cem Deus, na oração, passa 
pelas circunstâncias em que vivemos no momento 
da oração e que dão às nossas orações um deter· 
minado acento, conforme as situações. Nisso cada 
oração é marcada de oovldade e de originalidade. 

'Na segunda reunião ecumênica internacional, rea· 
Uzada em Talzé de 31 de agOsto a 3 de setembro 
de 1967, Dom Antol.e, exarca do Palriarca de Mos· 
cova, dirigindo a palavra aos jovens; disse o se­
guinie: «A oração nasce de duas fooles: da facul· 
dade de maravllha.r· ... das maravilhas de Deus em 
si e no mundo, apesar das suas sombras; e do seno 
tido do trágloo, o' nosso e o dos oulros.. Assim, a 
oração, comunhão com Deus, é geralmente mar· 
cada por um duplo centexto circunstancial: 

Por uma senslb"inçM 
, ao Bem 

Vida dura, • sentido do maravi· 
lhoso 
'deslgnio de Deus 

meu Deus! • sentido da alegria 
• sentido da bondade 

de Deus 
• sentido da gratidão 
Nesle caso, num cllma 
,de gratuidade serena, 
a' oração traduzirá: 
• adoração 
• louvor 
• ação de graças 

Por uma aeulbUlzaçlo 
ao Mal 

• sentido da lentidão 
do crescimento do 
Reino 

• sentido da miséria 
• sentido do sofr!o 

mento 
• sentido da injustiça 
Neste caso, num clima 
de conllsnça absoluta, 
a oração traduzirá: 
• pedido 
• .ópUca 
• apêlo ao perdAo 

Assim, em qualquer circunslàncla. o cenleúdo da 
oração serã precioso diante de Deus e não signlll. 
cará um alheameoto com relação aos homens, «se 
permanecer no amor:., 

o 
lI, 



Se ainda minhas palavras ti· 
vessem um sentido para meu in­
visível e mudo interlocutor! 

Mas não. Antes que eu o peça, 
o Pai sabe muito bem aquilo de 
que preciso, e minha razão me 
garante que não posso falar sem 
que, desde t6da a eternidade. 
Deus conheça as palavras cuja 
existência êle permitiu. Sua onis­
ciência torna vãos todos os meus 
discursos. 

E eu permaneçO 56. 

Mas, de repente, minhas trevas 
se iluminam. No encontro da 
oracão, Deus vem como Deus, e 
eu venho como homem. !:le na 
sua transcendência ou imanência 
(para mim é a mesma coisa), e 
eu no meu pobre vir-a.-ser. E, se 
faço os gestos da oração, é por 
minha causa, por causa da ma­
téria de que Deus me fêz, de ma· 
neira alguma por causa dele, pois 
não precisa absolutamente de 
meus gestos nem de sinais ex· 
ternos. 

Vou dizer minha fe. 
Vou dizer minha esperança. 
Vou dizer meu amor. 
Exprimindo os laços profundos 

que me unem a Deus e que, no 
decorrer do dia, permanecem mu· 
dos, deles vou tomar consciência. 

Uma fé que nunca se afinna, 
desmorona. 

Uma espera:r:lça que nunca se 
exprime, extingue-se. 

Um amor que nunca se traduz, 
acaba desaparecendo. 

Minha fé, minha esperança, 
meu amor precisam declarar·se 
para existir, precisam exprimir­
se para crescer e se desenvolver. 
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UM DIALOGO , 
ASSIMETRICO 

Orar é fazer emergir no plano 
de minha consciência as relações 
que fazem continuamente que eu 
seja, no templo do Espirito, 
membro de Cristo e filho adotivo 
do Pai. 

Sou eu que preciso da oração 
para existir. 

Eis-me, enfim, libertado e pron­
to para rezar, não para atinç'ir 
Deus, mas para me deixar atm' 
gir por êle; não para mudã·lo,· 
mas para vir a ser plenamente o 

êle quer que eu seja: seu 
.em Jesus Cristo. 

Entro no meu quarto 
Fecho Q porta 
Recolho-me para !)faf. 
Deus, não o vejo 
Deus, não o ouço 
Deus, não o sinto 
II!:le habita em uma luz 

inacessível 
Ninguém o viu jamais, 

e nem eu o verei. 
Chamo, ninguém 

responde' 
, Meu grito fico sem 
eco 

Falam-me de "diolo­
gor" com Deus, mas o 
meu "diálogo" eu só o 
experimento como um 
perpétuo monólogo •.• 

Meu monólogo não 
mais me apavoro. 

IEle não é absurdo. 
Tem sua toSÕO de ser, 

nõo em Deus, Tias em 
mim. 

E por mois que se es­
Force o monólogo, êle só 
poderá ser a resposta à 
Palavra que sempre o 
precede, porque é ela 
que o crio e ela que o 
salva. 

Meu monólogo torna­
se então, de fato. um 
diálogo, mas um diálogo 
assimétrico, no qual um 
dos interlocutores Fala à 
sua maneira e no seu 
nível. 

Eu no meu, por meus 
gestos, minhas atitudes, 
minhas palavras e -até 
por meus silêncios. Deus 
no seul por sua Palavra. 
que a todo momento me 
cria, a todo instante me 
propõe a sa1vasão adqui­
rida em Jesus Crista. 

B. BERNARDO BESRET 

Monge de Boquen (França) 
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ORAR E 

DIALOGAR 

< 

• 

Pe. Antonlno Witschge, CSSR 

Conversar com alguém. dialo. 
gar com alguém é. por excelên­
cia, a característica do homem: 
cE da essência do homem ser dia­
logante:t (Romano Guardinl. em 
O mundo e o ser humano). O diA· 
logo é mesmo uma fonna de dois 
seres humanos «estarem juntos • . 
Sõmente me torno homem quan· 
do convivo com os outros. 

Falar, comunicar-se, só se rea· 
liza na companhia de outros. Su­
põe a presença dos outros. E jus­
tamente quando são transmitidas 
a outros, quando são comunica­
das, ' é que as palavras recebem 
o seu pleno sentido, a sua signifi· 
cação. 

Comunicar-se com os outros 
cria um mundo que empenha as 
pessoas. Por conseguinte, dialo­
gar supõe e realiza um encontro, 
uma comunhão, que sera tanto 
maior quanto mais os ,participan­
tes do diãlogo estiverem presen­
tes, isto é, participarem ativa· 
mente com a sua pessoa tôda. 

Deus no diálogo 

Será que Deus, na oração de 
muitos homens, está de fato pre· 
sente como participante do diá· 
logo? será que Deus está ai co­
mo uma pessoa, na qual o homem 
crê, na qual êle põe a sua espe· 
rança, à qual êle ama? ou será 
que Deus não passa de uma no­
ção, resumo sistemático de uma 
série de curiosidades - onipoten­
te, onisciente, onipresente, Aquê­
le abstratamente todo·poderoso, 
sabe-tudo, presente em todo lugar, 
que não muda nem provoca abso· 
lutamente coisa alguma em nós, 
por não achar encarnado numa 
Pessoa verdadeira? Sem 
dúvida, o .. só é possivel 
com alguém. se pode falar ao 
conhecimento abstrato de alguém. 

Aqui, a teologia tem uma ta­
reia. A ela compete apresentar 
aos homens, um conhecimento 
na fé, pessqal. Precisa fugir às 
puras abstrações_ Nossa comu· 
nicação com Deus só se toro 
nará verdadeiro diálogo quando 
se basear no Verbo, na Palavra, 
naquele que nos ensinou e nos 
capacitou a realmente nos entre­
termos com o Pai. E o que é sú­
plica, adoração, reconciliação e 
agradecimento, só descobriremos 
quando Aquêle a quem nos diri­
gimos significar para nós uma 
realidade. Em outras palavras, 
quando a nossa oração, a nossa 
comunhão com Deus, signüicar 
um diálogo interpessoal. 

Assim, já podemos perceber o 
porquê das dificuldades que mui­
tas pessoas encontram na oração: 
como posso falar com Alguém 
que não sei se existe ou não? 
como posso ficar falando a Al­
guém cujo interior já esvaziei ou, 
em outros térmos, . Alguém de 
quem já sei tudo. de uma forma 
entretanto puramente noclonal? 

o homem no diálogo 

o homem, sobretudo o homem 
de hoje, tem uma necessidade 
profunda de se apresentar diante 
dos outros, da maneira mais au· 
têntica possivel. Ora, isto supõe 
no homem o desejo e a coragem 
de ser diante dos outros aquilo 
que de fato êle é. E explica, tam­
bém, a sua necessidade de se apre 
sentar diante de Deus, de falar 
com Deus, tendo como ponto de 
partida a mesma autenticidade. 
Mas, êste desejo e esta coragem 
de ser autêntico também na pre­
sença de Deus ligam-se a certas 
condições humanas, das quais de­
"lamas ressaltar apenas duas (a 
m nha relação pessoal com Deus 
está condicionada 'pela minha re­
lação pessoal com o próximo): 

• fê, confiança no outrq, aber­
tura para o outro 

• desconfiança, isolamento, so­
lidão ... 

o 
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O mundo é belo 
quando visto .atra­

vés de certos magazi­
nes. tle é muito dife­
rente quando descober­
to por nossa própria 
experiência ou quando 
abrimos os olhos para · 
ver a realidade. O 
mundo de hoje pare­
ce-me submetido a 

. um duplo cativeiro. 

TAREFAS 
DA IGREJA 
NO MUNDO 
DE HOJE 

Subdesenvolvidos 

o cativeiro da miséria.. do sub· 
desenvolvimento. é o que atinge a 
grande maiGria dos homens. En· 
tretanto o poder e o saber do ho­
mem aumentam incessantemente 
e criam, erncertas ilhas privile­
giadas. a civilizacão da abundân­
cia que, por sua . vez. cria um 
outro cativeiro, o cativeiro da ri· 
queza: o homem farto é um ho­
mem vazio, procurando o sentido 
de sua vida. . 

Nesta situação, a tarefa da Igre­
ja é dupla: promover a libertação 
do cativeiro. do subdesenvolvimen­
to e descobrir o sentido da vida. 
para orientar os que se acham na 
abundância. SerA ouvido o anún­
cio da salvação eterna se a Igre· 
Ja não se empenhar primeiro em 
salvar o ·homem da fome, do anal· 
fabetismo, do desemprego, da 
doença? Cuidar disso não é para 
ela oportunismo, é fidelidade à 
sua missão. A salvação trazida 
pelo Cristo é a salvação do ho· 
mem todo, na história e no reino 
escatolóeic0. Trabalhar para o de· 
senvolvlmento - a PopuIorum 
Protlesslo o disse claramente -
é esboçar esta vida em plenitude 
que desabrócharâ em novos céus 
e nova terra. Isso, a Igreja no 
Brasil bem compreendeu, insere· 
vendo a promoÇão humana entre 
as linhas prioritárias da sua pas­
toral, - a Igreja tomará a ini­
ciativa, onde as autoridades civis 
se revelarem deficientes. 

O que e1a fizer será bem pou· 
ca coisa face à tarefa imensa que 
exigiu o empenho de tOdas as fôr· 
ças do pais. Todavia, é assim que 
ela demonstra, da maneira mais 
evidente, a carência da ordem es­
tabelecida: é o modo atual de 
:denunciar o pecado do mundo. 

• 
Superdesenvolvidos 

As sociedades desenvolvidas ou 
superdesenvolvidas vivem debaixo 
de outra escravidão: a da rique· 
za. O homem sai da. indigênCia 
para ser aprisionado pelos bens 
q~ adquiriu. Para que o homem 
permaneça livre em presença dos 
múltiplos bens que lhe são apre· 
sentados, é necessário que esta· 
beleça com precisão o objetivo de 
sua vida: que 1arA de seu poder 
e de sua riqueza? Nessa conjun­
tura a Igreja deve anunciar a pa­
lavra evangélica, que 'esclarece o 
sentido da vida. A palavra libero 
tadora. Num mundo pluralista, a 
Igreja não é mais a única que 
fala. Outros também propõem 
uma explicação da existência. Que 
a Igreja humildemente se coloque 
entre êles, confiando na fôrça da 
verdade e não mais na fôrça do 
prestigio ou da imposição. 

Igreja 

Tem hoje, a Igreja, suficiente 
audácia no serviço do homem? 
Está ela aparelhada para respon­
der na linguagem de hoje, às per­
guntas dos homens sÔbre o seno 
tido da vida? ::t preciSO não nos 
contentarmos muito depressa 
com os resultados alcançados. 

Num mundo de indigência a 
Igreja deve dar um testemunho 
claro em favor do homem pro­
curando libertA·lo. Num mundo 
de insignificância - servidão' da 
riqueza - que a Igreja ilumine 
o caminho, propondo um sentido 
para a existência. Como o fará 
ela? 



> 
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Monumento da cidade devas­
tada. Segunda Guerra Mun­
diol. Ciclode de RoHerdam. 

Gestos 

É necessário inventar ge6kMJ 
significativos, gestos que falem, 
frente às situações humanas e 
aos acontecimentos. Diante dos 
problemas que concernem ao 
mundo inteiro - a · paz, o sub­
desenvolvimento - é necessário 
encontrar gestos capaies de re­
percutir em plano muntliaL 

As estruturas sociais estão 
atualmente em plena mutação. 
As comunidades tradicionais são 
destrlÚdas ou estão ameaçadas. 
O homem se acha perdido num 
mundo grande demais. Para ali~ 
mentar a fé e dar testemunho do 
Evangelho, a Igreja procura como 
estruturar·se em comunidades 
que tenham sentido para o cris­
tão e que sejam um sinal para 
o não-cristão. Estas comunidades 
de base se criam de maneira di· 
versa. As vêzes reúnem comunida· 
des segundo suas afinidades natu· 
rais, comunidades de jovem, de 
casais, de estudantes, de operãrios 
de camponeses. Outras vêzes, se· . 
guem a diversidade das situações 
em relação à fé; comunidade de 
pesquisa, comunidade catecume- ­
naI, comunidade eucartstica, A 
experiênCia leva a colocar a per­
gunta: as instituições temporais 
cristãs (escolas, obras de assis­
tência) continuam a ser sinal num 
mundo em vias de secularização? 
Questionã·las não é atentar con· 
tra a visibilidade da Igreja. Pelo 
contrãrio, é procurar como matú· 
festã·la ao nosso tempo. 

Ritmos 

A vida cristã procura, enfim. 
ritmos SlgniflcatiV08, Os ritmos 
ecIeslãsticos estão em desacOrdo 
com os ritmos da vida moderna. 
Que significam no Brasil os rito 
mos importados da Europa? Os 
ritmos da tempo, das grandes eta­
pas da vida. da ciclo litúrgico de­
vem sempre ajUdar o homem a 
tomar alento. Numa nova civili· 
zação que surge, é necessãri~ en­
contrar uma nova arte de VIver, 
Os cristãos não devem ficar au. 
sentes da procura. 

Audácia 

TOdas estas tarefas exigem re­
visões audaciosas em nossas ma­
neiras de pensar e de agir, Mas, 
em que condicÕes isto se fará, 
sem comprometer a unidade da 
Igreja? 
~ necessário que os que inves· 

tigam os caminho novos - no 
pensamento e na ação pastoral _ 
sejam homens sôlldamente enrai· 
zados na tradição, «A Igreja, diz 
São Bernardo, olha para frente e 
olha para trás>. Olha para trás 

. não para fixar o passado, mas 
para reencontrar a fonte da ex­
peciência cristã, 9.ue se manües· 
ta de maneira diversa, através 
dos séculos. Quando êste. enrai· 
zamento na tradição estã garan· 
tido é poss[ve! a descoberta de 
novas formas de vivência cristã. 

A tarefa da Igreja é dar a todos os homens um 
coração de carne, segundo o que foi prometido pelo 
profeta 

Para isso são necessãrias expe­
riéncias? É necessário tentã·las, 
apesar do risco que se corre. O 
maior perigo seria a estagnação . 

A diversidade não é uma amea­
ça para a unidade da I~eja. Ao 
contrãrio. devemos desejar o fim 
do monolitismo. Que a Igreja no 
Brasil seja brasileira e não uma 
Igreja de importação. Essa é a 
tarefa das conferências episco­
pais nacionais ou continentais. 

EÍas devem realizar esta par· 
ticularização da Igreja, manten­
do entretanto. a ·abertura para a 
IgÍ-eja universal Eis a verdadei· 
ra catolicidade. 

Onde estas condições estão rea· 
lizadas, a audãcia é permitida, a 
audãcia é um dever, A verdadei­
ra fidelidade não é esclerose, 
nem conservadorismo temeroso. 
É uma fidelidade de criação e não 
de estagnação. Na verdade. a 
Igreja conhece hoje tensões. Fa· 
la-se de perigos, de defecções. 
Mas fala-se, por acaso, bastante 
da autêntica invenção que se pro· 
cessa, em comunhão com tOda a 
Igreja. em comunhão com a to­
talidade da experiência da Igreja? 
Fala·se bastante da ·admirável fi· 
delidade dos que querem ser to­
talmente cristãos e pertencer to­
talmente a seu· tempo? C8iram 
multas falsas permanências. Mui· 
tas seguranças ilusórias. Neste 
tempo de procura e de inC€rteza. 
devemos testemunhar a esperan· 
ça. Na hora presente em que os 
homens continuam a testemunhar 
o sofrimento, o cristão contin~a 
a ser testemunha de alegria: nao 
a falsa satisfação do possuidor. 
mas a alegrIa da esperança, a ale­
gria de quem espera contra tõda 
a esperança. 

FREI MIGUEL 
PEUCHMAURD. OP 

o 



• SôBRE OS PADRES 
-MEDELLlN 

A comisslo que elaborou o tex­
to sôbre o clero compunha-se de 
bispos do México, Argentina, 
Cuba, Brasil, Venezuela, Espanha 
e de peritos do Chile, Brasil e Ar­
gentina. 

O esbôço inicial, elaborado por 
ordem do coordenador da comis· 
são, não foi por esta aceito. Em 
pequenas equipes criou-se o rotel· 
ro dos trabalhos. Dal surgiu a pri. 
meira redação, muito superficial e . 
pobre. Lida em primeiro plenârio, 
deixou impressão bastante nega­
tiva em todos, a tal ponto que a 
própria comissão pe.diu para reti· 
rar o texto e refnê.lo. Quando 
esta noticia foi dada em plenârio, 
recebeu a confirmação de prolon· 
gada salva de palmas. . 

A segunda redação foi escrita 
pelos peritos e aprovada pela co· 
missão, que deu os retoques ne­
cessários. Levada a plenário e vo­
tada, verificou-se' o seguinte re­
sultado: 123 votantes ; pJacet 82. 
non platet 5, Juxta modum 35, 
abstencão 1. 

A terceira redac!o, integrados 
os modos apresentados, foi final· 

. mente aprovada e promulgada. 
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Conteúdo 

, 

Em. Geral 

o documento sObre o clero par· 
te de um olhar para a reaJ.l.dade, 
identificando nela a situação dos 
padres. Coloca elementos para re­
!lexão pastoral e tira conclusões 
para o ministério e vida dos preso 
biteros. Tennina com saudação 
iraternal aos presbiteros, aos que 
estão em crise e aos que jã se 
afastaram. 

Falando sempre em terceira 
pessoa (impessoal) ; termina, na 
saudaçAo, com a primeira do plu· 
ralo O estilo é simples, fOfa do 
pomposo de documentos oficiais. 
Linguagem direta, pastoral. 

O texto todo -reflete a diversida· 
de do nivel de conscleotfz'çio que 
existe na própria América Lati· 
na. Assim, para o Brasil, parece 
que o documento de Medellin s6-' 
bre o clero, é interior ao nosso 
texto do documento base (apro­
vado, para estudo, pela IX Assem. 
bléla·Geral do Episcopado Brasi· 
lelro). Mas, para paises conio Bo­
livia, Equador, México, Colôm· 

. bia, Venezuela . . . o documento 
do CELAM significa indiscutível 
abertura e considerãveI progres· 
50 para a pastoral dos presbiteros . 



Nas observações sõbre a situa· 
ção geral, o documento fala das 
mudanças que neeessàriamente 
afetam os presbíteros. Mesmo 
quanto a êste impacto da realida­
de, as situações são diversas ge.o­
gràficamente (num pais mais; 
noutro, menos), etàriamente (os 
mais jovens sentem mais), e psi­
cologicamente (entusiasmo e de­
sânimO", amargura e esperança). 

·0 conjunto da realidade, parece, 
segundo o documento, mais para 
esperança do que para temor. 

Lembra-se que o problema 
maior não é a questão da defi­
ciência quantitativa do clero. Hã 
também a considerar a mâ dis­
tribuição dos presbíteros, a não 
especialização dos mesmos, o pou­
co aproveitamento dos carismas e 
até o caso da ima.gin&çio de ca· 
rismas que realmente não exis­
tem. 

As crises no clero são hoje uma 
evidência. Crise, porém, não si~­
nifica decomposição final. Signifi­
ca antes, oportunidade de cres­
cer, de amadurecer. A maior de 
tôdas é a crise de fé. Suas cau­
sas: a superficialidade na forma­
ção mental, insegurança doutri­
nária, desconfiança frente a es­
truturas históricas da Igreja. Na 
espiritualidade nota-se busca de 
expressão mais vivencial da ora­
ção, consagração e ascese. As no­
va.s formas de espiritualidade 
ainda não adquiridas, com as ano 
tigas já abandonadas. são, em 
muitos casos, as fontes de crise. 
O relacionamento com a autori· 
dade é também campo de atritos. 
Surgem dúvidas no que se refere 
à própria vocação sacerdotal. 
Existe. ainda, o caso de sacerdo· 
tes que, por sua idade e forma­
ção, sentem·se como que incapa­
citados para assumir as mudan­
ças de renovação promovidas pelo 
concilio, pela CELAM . . . 

Nem falta o agravante do pro· 
blema econômico para muitas vi· 
das sacerdotais: insuficiência de 
meios para viver e desonroso, se­
gundo êles, o modo de se obter 
o pouco que se consegue. 

A reflexão partiu da conside· 
ração teológica sôbre o sacerdó­
cio de Cristo, da comunhão hie· 
rárquica. da comunidade eclesial 
e do serviço ao mundo. 

Os elementos teológicos fo · 
ram invarlàvelmente confronta· 
dos com as exigências concretas 
do mundo latino.americano que, 
na· hora atual, se encontra empe­
nhado em um gigantesco esfôr­
ço para acelerar o processo de de­
senvolvimento no continente. 
Aqui o presbitero tem papel espe­
cifico e indispensáveL Não é ape­
nas o promotor do progresso hu· 
mano, pois descobrindo o sentido 
dos valores temporais, deverá 
procurar conseguir a <sintese do 
esfôrço humano, familiar, profis­
sional, cientifico e técnico com os 
valbres · religiOSOS, sob cuja altis· 
sima hierarquia tudo coopera 

para o glória de Deus •. Tõda acão 
temporal deverá adquirir seu pIe. 
no sentido em uma liturgia que 
a incorpore vitalmente na cele­
bração eucaristica. 

Nas considerações orientativas 
lembrou-se que a espiritualidade 
sacerdotal deve ser vivência pes­
soal intrinsecamente vinculada 
com a ação ministerial A carida­
de pastoral, expressão da unidade 
com Cristo, é realmente o ponto 
básico daquilo que se pode cha­
mar de espiritualidade do presbí­
tero. 

Mas, qual a nova figura do pa­
dre? Certamente mais pluralista 
no seu en~ajamento apostólico e 
no seu estIlo de vida. Caminha·se 
para a idéia de equipes sacerdo­
tais assumindo o conjunto da 
pastoral de uma região. A comu­
nidade eclesial de base apareceu 
também como resposta adequada 
à expressão comunitária da vida 
eclesial. As exigências de diálo~o 
e de nôvo estilo de SUbSistênCIa, 
foram claras conseqüências de 
todo o processo de renovação do 
ministério hierârq·uico. 

Nas sáudações finais apareceu 
um estilo profundamente com­
pt eensivo, amigo, não condenató­
rio. nem cominatório. Sentia·se 
que se o próprio Cristo estivesse 
falando, não o !aria diversamente. 

Conclusão 

As conclusões prãticas são bas­
tante genéricas, tributo que se 
paga inevitàvelmente a documen· 
tos do gênero. A parte teológica 
não vai além da teologia firmada 
já pelo Vaticano .lI. A análise da 
realidade é bastante tímida. Hã 
um tom fundamental de esperan­
ça e confiança na pessoa dos pa­
dres, na dimensão sobrenatural 
da Igreja. Sente-se a pobreza 
realista de encarar os fatos sem 
amargura, e olhar para a Igreja 
como ela de fato ê. Por isso, a 
conviccão tranqüila de que se 
deve partir dessa situação. 

O documento de"Medellln situa· 
se como um passo a mais, não o 
definitivo, certamente, nem o 
mais espetacuJ~r. Não é elegia 
aos presbíteros, mas sim instru­
mento de trabalho. Importante, 

- porque é um pas.so de todo o con' 
junto, não apenas de um país, 
porventura mais conscientizado. 

PADRE JOSlt MARINS 

o 

ROMANO 
GUARDINI 

Faleceu recentemente em Muni­
que o teólogo alemão Romano 
Guardini. A oração constituiu um 
de seus temas bàsicos. Seus exce­
lentes livros sôbre oraç;ão e litur­
gia são universalmente conheci­
dos e apreciados. Nascido em 
Verona na Itàlia, em 1885, viveu 
na Alemanha para onde fôra 
ainda criança com seu pai. então 
nomeado cônsul em Mayença. 
Professor de filosofia em Berlim 
durante longos anos, Guardini é 
considerado um dos maiores filó­
sofos existencialistas cristãos. Do­
tado de imensa cu1tura, escrevia 
com igual facilidade sóbre Pascal, 
Bernanos, Rilke, ou Dostoiewsky. 
Romano Guardini que, no seu tra­
balho de renovação foi grande· 
mente atacado, exerceu benéfica 
influência sóbre um número sem 
conta de diScípulos. Guardini é 
autor das segUintes obras tradu· 
zidas para o portugués: O Senhor 
l2 voIsl, o Espirito da Liturgia. 
e A Oracão. 

o 
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Os bispos da Comunhão Anglicano reuniram-se, êste ano, na 
Church House, centro administrativo da Igreja do Inglate rra, 
na vb::inhança da Abadia de Westlhinster, e m Londres 

DE LAMBETH 
A denominação de Conferência 

de Lambeth assumiu êste 
ano mais um sentido hist6rico do 
que meral, J?Ois, pela grande 
afluência de bispos participantes, 
as sessões não mais puderam rea· 
li2ar-se no antigo Palácio de Lato· 
beth, a residência oficial do Arce­
bispo de Cantuãria. Primaz de 
tôda a Inglaterra. 

Dez anos atrás, o número de 
bispos presentes era de 310. ~ste 
ano, participaram da Conferência 
469 bispos, inclusive auxiliares 
(coadjutores e sufragâneosL Re· 
presentavam as 19 provincias ou 
19rejas · autônomas espalhadas 

. ~lo mundo inteiro. Estas Igre-
jas consideram a Igreja da In­
glaterra como a .sua Igreja·Mãe 
e outorgam ao Arcebispo de Can· 
tuária uma primazia de honra, 
sem jurisdição efetiva sôbre a 
Comunhão Anglicana. Além das 
339 dioceses existentes, há atual· 
mente onz:e distritos missionários, 
que estão sob a jurisdição do Ar· 
cebispo de Cantuãria. 

L8 

A Provincia do Brasil, uma das 
novas da Comunhão Anglicana, 
estava representada na Confe· 
rência pelo Primaz Dom Egmont 
Machado Kriscllke, .r3ispo do Bra­
sil MeridJonal. por Dom PUnio 
La uer Simões, Bispo do Brasil 
Sul-Ocidental, e pelo Bispo do 
Brasil Central, Dom Edmund 
Knox Sherril, residente no Rio de 
Janeiro. . 

Tomaram parte nas delibera­
Cões 162 bispos norte-americanos, 
138 europeus, 47 africanos, 32 da 
Oceania, 11 da América Central 
e 7 sul-amerjcanos. O total de ba­
tizados na Comunhão Anglicana 
chega a 47500000, dos quais só 
na Inglaterra (sem o Pais de Ga· 
les) 27600000_ 

O tema central da Décima Con­
ferência de Lambeth era o mes­
mo da Quarta Assembléia do Con­
selho Mundial de Igrejas em 
Upsãlia: A Benovaçao da . Igreja. 
Loeo no inicio foi lida uma men­
sagem do Papa Paulo VI e outra 
do Patriarca ortodoxo de Cons­
tantinopla, fazendo votos pelo 
bom êxito da Conferência. O Papa 
afirma que crenovar. tudo em 
Cristo é a preocupação de tôdas 
as Igrejas~. 

Pela primeira vez 
sentes, em -tôdas as sess6e;,;,,~s 
rias bem como nas das '-' 
observadores de outras 
entre os quais vários 
chefiados por Dom Jan 
brands, do Secretariado para a 
União de Todos os Cristãos. 

:e: significativo 9.ue. desde o ini­
cio os bispos anglicanos, seguindo 
os exemplos do Concílio Vaticano 
II e do Conselho Mundial de Igre· . 
jas, acentuaram a necessidade do 
contato da Igreja com o mundo e 
a !!:olicltude pelos mais urgentes 
problemas da atualidade. A Igre­
ja não pode fi car alheia e indl· 
ferente aos sinais dos tempos. 
Deve seguir o exemplo do Mes­
tre que proferiu as comovedoras 
palavras : «Tenho dó dêste povo~, 
faminto no deserto em seus ca· 
minhos difíceis e longos, ameaça­
do de perecer. 1: a mesma idéia e 
o mesmo espirito que inspiraram 
ao Cardeal Suenens, em seu livro 
Co-responsabi.lhtade da Itreja.. as 
palavras sintéticas: «Temos a 
Obrigação de dar aos homens de 
hoje o pão e a H óstia Sagrada; 
devemos incutir-lhes o alfabeto e 
a doutrina cristã; garantir-lhes a 
segurança social e a Providência 
dIvina, e convenc~los do valor do 
trabalho e o da oraçãoJlo. Uma col· 
sa' fazer, e outra não deixar de 
fazer. 

Neste mesmo sentido, insistiu o 
Arcebispo de Cantuãria, Dr. Ram­
sey, na obrigação de a Conferên· 
cia de Larnbeth «medir e definir 
as fôrças que sacodem o mundo 



atual e, em particular, as do fluo 
xo da maré tecnológica com o 
espirito secular que provoca; o 
o terrivel contraste entre o mun­
do da prosperidade e o da fome; 
as explosões do ódio racial; a 
acumulação das armas destruti· 
vas e a persistência de guerras e 
matanças!>. 

A Conferência condena a guer­
ra como meio de resolver confli­
tos internacionais e nacionais_ No 
entanto, em um dos relatórios 
admite-se, a exemplo do que foi 
proposto em Upsâlia e conside­
rado em Medellin, a participação 
de cristãos em situações extre­
mas de tirania insuportãve1, onde 
já existe a provocação violenta_ 
Neste caso deve ser medido e 
premeditado se uma revolta cons­
titui realmente o mal menor, pois 
violência gera violência; e esta 
não será talvez a solUÇão real 
para o problema conforme o prin­
cipio do bem comum. 

Foi feito apêlo ardente aos cris­
tãos da Rodésia e da África do 
Sul para uma oposição às práti· 
cas desumanas de discriminação 
racial naqueles paises_ 

Por quase unanimidade apro· 
vou-se, no dia 20 de agôsto, a pro­
posta da adoção de um estilo de 
vida simples, como exemplo a ser 
dado pelos bispos anglicanos. no 
sentido da renúncia a titulos pom­
posos e honorificos supérfluos, 
inclusive nos atos litúrgicos_ 

A adaptação ao mundo modero 
no trouxe para a Conferência pro­
blemas diversos, como a ordena­
ção de- mulheres e o valor que se 
deve atribuir hoje em dia aos la· 
mosos 39 artigos adotados na 
Igreja Anglicana desde 1571. 

A Igreja. ou antes a Comunida­
de Anglicana, sente a necessida­
de de chegar a uma certa centra­
lização por meio de organismos 
permanentes, nos quais se deve 
oferecer amplo lugar a sacerdo­
tes e leigos, o que poderia levar 
à criação de um Conselho de 
c~pu~a, que iria dispensar e subs­
tituir a Conferência de Lambeth. 

Finalmente, discutiu-se sôbre os 
problemas levantados pela assim 
chamada Nova Teologia, enquan­
to esta se baseia sobretudo em 
realidades concretas que obrigam 
os teólogos a sérias revisões de 
suas certezas em vários dominios, 
impedindo-os <!;de sacramentalizar 
indevidamelJ.te os dados dêste 
mundo». como observa Cristian 
Ducock em seu livro A Igreja e 
o Progresso. 

Pe. Suitberto Mooy, SS.CC. 

o 

Da a direita: 
Dom Knox Sherrill, 
Dom Egmont Machado Kris~ 
chkel Dom Plinio Lauer Si­
mões 

A IGREJA ANGLICANA 

Entre os católicos, e mesmo en­h'e os anglicanos, há quem negue 
à Igreja An$licana o caráter pro· 
testante de Igreja reformada.· Ou; 
pelo menos, não falta quem o 
procure atenuar_ À mesma con­
clUsãO, embora por. motivo dife­
rente, chegam muitos .cristãos 
evangélicos e reformados: a Igre­
ja Anglicana é do tipo ·catóüco. 

O professor W . H. van de PaI. 
profundo conhecedor, estudioso 
do Anglicanismo e autor de vá­
rios livros a respeito, taxa a con­
clusão de «ilusão óptica prove­
niente de vãrios fatÔres l>. Em pri­
meiro lugar, houve a luta de qua· 
se um século contra o puritanis­
mo; dentro da própria Igreja da 
Inglaterra . . Os representantes e 
defensores da Igreja estruturada 
hieràrquicamente e com relações 
estreitas com o Estado lutaram 
contra as tendências puritanas 
por acharem o puritanismo uma 
aplicação unilateral dos princip.ios 
da Reforma. Entretanto, pUrlta· 
nos e não-puritanos consideravam 
os mesmos princípios como es· 
teios de sua Igreja· e rejeitavam 
doutrinas e práticas romanas. 

Assim, de 1645 a 1660, conse­
guiu o puritanismo dominar com­
pletamente a Igreja Anglicana e 
substituir a organização episco­
pal por um sistema presbiteria­
no e até congregacionalista. Suo 
primiu-se o Book of Common 
Prayer. A Confissão de West­
minster substituiu, durante aquê· 
les anos, os 39 Artigos. 

A monarquia restaurada e a 
hierarquia episcopal restabeleci· 
da, .em 1660, provocaram a sepa· 
ração dos pu~itanos que se cons­
tituíram em duas Igrejas livres, 
a Presbiteriana e a Congregacio­
nalista. Desde então, a Igreja An­
glicana firmou-se pelo Ato de Res­
tauração e abriu-se para o Lati· 
tudinarismo. Não o fêz porém 
no sentido de uma maior aproxi­
mação com o Catolicismo. A posi­
ção anglicana significava, antes 
de tudo, uma larga abertura para 
o humanismo platôniCO, para o li­
beralismo e o racionalismo. 

Foram estas tendências que de­
ram origem a duas espécles de 
renovações (Reviv&ls) : a primei­
ra, em meados do século xvm, 
foi o Metodismo, iniciado pelos 
irmãos Wesley; a. segunda, um 
século mais tarde, foi o Movi­
mento de Oxford, que favorecia 
positivamente a idéia e visão do 
Catolismo dentro da Igreja An­
glicana . . 

A Compreensiveness ou presen· 
ça de traças da mais diversa pre­
cedência cristã é fato inegável, 
mas que não se confunde com um 
aglomerado de concepções dog· 
máticas, litúrgicas e eclesiolõgica~ 
muito diferenciadas e entre Sl 
opostas. :F:: verdade que na Igre· 
ja Anglicana existe sem perigo 
de cismas, a convi.vência de mem­
bros e grupos cujas tendências 
variam por tôdas as escalas qu~ 
vão da ortodoxia integral ao h · 
beralismo extremo_ Seria no en· 
tanto grande engano admitir que 
a Igreja Anglicana se subdivide 
em grupos opostos e pràticamen­

. te autônomos. E , nesta linha, não 
tem sentido falar em Low-Church, 
HigD-Church e Broad·Church. 
Com efeito, não existem mais ·as 
fronteiras rigidas entre os IDgh· 
-Church.men. tipo século XVU, 
geralmente das altas classes diri­
gentes, e os protestantizantes da 
Low·Church. Uma grande parte 
de ambos os grupos, sem dúvida, 
sa·iu. da Igreja oficial, tornando·se 
dissidente oposicionista em Igre· 
jas Livres independentes. Contu­
do, as pessoas que continuaram 
dentro da Igreja Anglicana de­
ram provas de tolerância e opta­
ram pela convivência cada vez 
mais pacifica com as outras cor­
rentes. A mesma coisa fizeram os 
partidários da Broad·Church, le­
vados precisamente por sua maior 
largueza de espirito. Nos séculos 
do racionalismo e do liberalismo 
julgavam êles as disputas doutri­
nárias prej udiciais ao verdadeiro 
progresso e, por isso, uma perda 
de tempo. 
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Arthur Michel Ramsey, Pri­
maz da Igreja Anglicana 
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Dos HiG"h-Church-men surgiu o 
Movimento de Oxford. mas pro­
vocando no meio dêles grande 
oposição. Hoje, os anglo-cat6licos, 
mais ritualistas do que os outros, 
convivem pacificamente com a 
família anglicana. Os da Low­
·Church chamam·se, de preferên· 
cia, Evangélicos. 

A largueza de espírito dos 
. membros da antiga Broad.-cJturcl1 
estende-se, hoje. a quase todos os 
anglicanos. A imensa maioria dos 
bispos, dos te6ol0gos, do clero in­
ferior e dos fiéis praticantes são 
moderados, sintetizam e inte­
gram, numa unidade nova, ele· 
mentos da mais variada proce­
dência cristã. Dêste modo, a Igre­
ja Anglicana parece apresentar· 
se como uma espécie de micro­
cosmo de tMa a Cristandade. Isto 

significa que a Comunidade An­
glicana sente-se pràticarnente 
exemplo de Ecumenismo. Ela não 
crê na vit6ria total de um tipo de 
Igreja com exclusão de outro ti­
po, com outras formas de fé e 
de vida cristã. Não rejeita as con· 
seqüências da tradição e da evo­
lução histórica, mas não gosta de 
lhes atribuir o valor de critério 
definitivo. A Reforma do século 
XVI, por exemplo, vale antes ca­
ma um episódio passageiro de 
sua história eclesiástica_ Os an­
glicanos não gostam de ser cha· 
mados de protestantes_ Convém 
lembrar que a protestantização 
da Igreja Anglicana seguiu curso 
diferente. Até certo ponto era 
urna justa posição e entrosamen­
to do que uma contraposição, 
como era o caso das correntes 
protestantes luteranas e reforma­
das da Europa, onde resultaram, 
com poSições rigidas, próprias e 
unilaterais, duas I~rejas diferen­
tes da Igreja Catóhca Romana. 

O anglicano quer ser conside­
rado católico, mas êle o entende 
a seu modo, sem abandonar sua 
concepção do Evangelho e. de tô­
da a Sagrada Escritura, concep­
ção que herdou da Reforma. Os 
prinCipias originais da Reforma 
«continuam a formar o motivo 
do bordado policromo do Angli­
canismo, mas a repulsa ao epi­
teto protestante explica-se em 
grande parte pelas lutas contra 
puritanos e tendências sectárias. 
Protestantismo evoca no anglica­
no de hoje uma série de posicÕes 
e tendências antipãticas, corno 
do~matlstno rígido, vandalismo 
liturgico. gOsto por disputas teo­
lógicas, individualismo e subjeti­
vismo sectãrios e aversão ao ca­
rãter institucional da Igreja:). 

Quais as expectativas legitimas 
de urna reconciliação da Igreja 
Anglicana com a Igreja Católica 
em decorrência do espírito ecumê­
nico? 

Limitando-nos a acontecimen­
tos mais recentes, mencionamos 
primeiro o encontro havido em · 
Roma entre o então Arcebispo de 
Cantuãria, Geoffrey Fisher e o 
Papa João XXIII, em dezembro 
de 1962; depois, a visita oficial 
do atual Primaz da Igreja Angll­

cn"" Arthur Michel Ramsey, ao 
Paulo VI. em março de 

Um grande passo para uma 
ur,a~ união foi dado quando, no 

ano seguinte, foi criada a Comis­
são mista Católica-Anglicana_ Jã 
se realizaram duas reuniões. a 
primeira em Gazadda (Itália) e a 
se~unda na Uha de Malta, em ja­
nerro dêste ano_ Entre os assun­
tos tratados, em piâlogo cordial, 
enumeramos a relação entre a 
Igreja e o Evangelho, a Autorida­
--de na Igreja, a Infal.ibilidade do 
Papa, o Primado de Pedro entre 
os Apóstolos, a Mariolo~a e a de­
licada questão da validade das 
ordenacões anglicanas. 

A respeito dêste último ponto. 
sabemos que a atual atitude do 
lado católico não é mais a da 
rejeição categórica da validade 



nos têrmos da 
Curae de Leão 
Nem sempre foi t~l"", 
vida conta o fato 
não se pronunciou 
malmente a respeito 
apostólica na Igrejaan~~~ 
sucessão essa que a ! 
ja sempre defendeu com 
convicção. O documento papal de 
1896 considera inválidas as orde­
nações anglicanas pelos defeitos 
de forma ou fórmula e de inten­
ção. Quanto à f6rmula, os teó· 
Iogas anglicanos que. constesta­
ram a bula alegaram, entre ou­
tras coisas, que a própria Igreja 
católica às vezes tem mudado a 
fórmula verbal na sagração e na 
ordenação, respectivamente de 
bispos e sacerdores. Quanto à in· 
tenção, a mesma bula aduz que, 
quando da sagração de Parker, 
em 1559, foi a intenção prejudi­
cada pela exclusão do pbder do 
sacerdócio consacrat6rio sacrifi­
cai. Isto porque os reformadores 
do Pontifical Romano modifica­
ram, de propósito, as fórmulas ao 
negarem o sacrificio eucarlstico 
da santa missa, como era e é ce­
lebrado na Igreja Católica Ro­
mana_ 

Os teólogos e escritores angli­
canos alegam que existia a pri­
meira e principal intenção do sa­
grante e consagrantes: a de «agi­
rem como ministros de Cristo 
para conferirem o ffitnistério por 
êle instituido •. Quanto à segun­
da Intenção. objetam os anglica­
nos que os reformadores do Pon· 
tifical rejeitavam apenas erros 
muito espalhados na Idade Mé­
dia sôbre a natureza sacri1ical 
da missa. 

Na revista Concilium (janeiro 
1968), John Jay Hughes, ordena­

. do padre (priest) na Igreja An· 
glicana e recentemente ordenado 
sob oon~ sacerdote católico, 
escreve sobre «Estudos recentes 
a respeito das arde-
naoÕes conhece-
mos as ordena-
ção ou ar-
cebispo que o se confor-
me nossas normas era và1i-
damente sagrado ou Em to· 
.do caso, o fato prova que a Igre­
ja Católica não adota mais a po. 
sição categórica da bula Aposto­
licae Curae. Admite a dúvida. E s­
ta poderia basear-se, em muitos 
casos atuais, no fato da interco­

. munhão entre a 
na e a Igreja 
cujos bispos 
dos já serviram consagrantes 
e ministros por ocasião da sagra­
ção de bispos e da ordenação· de 
padres da Igreja ou Comunida· 
de Anglicana. 

Mas há mais razões para justi­
ficar a mudança na atitude da 
Igreja Católica a respeito da in­
trincada questão. Chamou-se a 
atenção para o fato de que a bula 
não foi escrita pelo próprio Papa 
Leão XIII. Hughes, em seu artigo 
acima citado, diz que «há boas 
razOes para presumir que o con­
tributo do Pontifice, de f57 anos, 
se tenha limitado à assinaturu. 

Passou..se o tempo em que o re­
ferido documento papal era con­
siderado como sentença lnfalivel 
só pela ênfase da conclusão: «Por 
Nossa vontade própria e com 
ciência certa pronunciamos e de­
claramos que as ordenações con­
feridas conforme o rito anglicano 
foram e são absolutamente sem 
valor e inteiramente nulas». E 
ainda: «Decretamos que esta Car­
ta, e tudo que ela contém, nunca 
poderá ser taxada ou acusada de 
adição, supressão, falta de inten­
ção de Nossa parte ou de qual­
quer outro defeito, mas que ela 
sempre será válida e guardará 
sua fôrça; que ela deverá ,ser in· 
violàvelmente observada por to­
dos.» O Papa ou a bula· chega até 
a declarar de antemão inválido 
tudo o que se acrescentar de di­
ferente e por quem quer que seja 
e qualquer que seja o pretexto ... _ 

O professor van de PaI, em seu 
livro La ConunlUllon anglica.ne 
et l'Oecuménlsme (n~ 63 da Col. 
Unam Sanctarn) , diz que a reda­
ção foi feita em estllo curial, a 
que não se deve dar importância 
exagerada. Trata·se de uma nor· 
ma disciplinar que de per si não 
é infalível. A declaração exige 
apenas que - enquanto ficar em 
vigor - deve ser observada por 
todos os que se encontram sob 
a jurisdição papaI. Por êste mo· 
tivo pode ser admitido que o Papa 
Paulo VI tenha declarado em· 
1965, numa audiêncja privada 
concedida ao .Bispo anglicano 
George Luxton de Huron (Ontã· 
rio), qUe a Igreja de Roma ofi­
cialmente ainda mantém a posi­
ção da bula de Leão XIIL mas ao 
mesmo tempo o Papa pôs a des· 
coberto a poSSibilidade de uma 
revisão, pela qual êle se decla· 
rou pessoalmente interessado. 

Esperamos que do estudo em 
que se ocupa a Comissão mista 
Católica-Anglicana resulte uma 
solução adequada para o delica­
do problema. 

Pe. 8uitberto Mooy. S8.CC. 
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N ão há processo contra o pa . 
dre Edward SchilIebeeckx, 

não haverá e não vejo porque 
deveria haver», declarou Dom 
Fausto Vallaine, chefe do serviço 
de imprensa do Vaticano. Esta 
foi a primeira informação ofi­
cial, a despeito de rumôres muito 
difundidos de um processo de he­
resia. 

Dom Vallaine acrescentou ·que 
a Comissão para a Doutrina da 
Fé analisando as idéias do teólo· 
go dominicano, o fizera em um 
«espirito de amizade». E. aliás, 
dentro dêste clima é que fôra 
chamado o padre Karl Rahner, 
familiarizado com o pensamento 
e a lingua do dominicano belga. 

, 

~ 

No dia a nterior à declaração de 
Dom Va1laine, os consultores da 
Sagrada Congregação para a 
Doutrina haviam. mantido um 
contato de cinco horas com Rah· 
ner. Nesta oportunidade Karl 
Rahner tomou conhecimento do 
dossiê de duzentas pâginas refe­
rente ao dominicano belga: eram 
frases extrai das dos escritos -de 
Schillebeeckx e traduzidas para 
o francês. Neste mesmo dia, Karl 
Rahner ·declarava a ·amigos: «Se 
isolassem em meus próprios es­
critos tal ou tal expressão pe­
rigosa. seria bem fácil condenar 
tudo à fogueira.:. Declarou ain­
da: "Penso que a investigação 
não terá maiores conseqüências 
já que as idéias de Schillebeeckx 
não estão em contradição com os 
dogmas e o concílio . .. » 

Mesmo esta investigação amis­
tosa já -ocasionou vários protes­
tos. Entre outros, o dos reitores 
de faculdades de teologia da Ho­
landa e o de 290 dominicanos ho­
landeses, flamengos, alemães e 
inglêses_ Os bIspos holandeses, 
após conhecerem com ale~ria a 
declaração de Dom Vallame de 
que não haverIa processo, envia­
ram telegrama ao substituto da 
Secretaria de Estado, Monsenhor 
Benelli deplorando a atitude com 
respeito ao padre Schillebeeckx, 
"que sempre se mostrou muito 
cuidadoso em relação à ortodoxia 
da teologia moderna». E o pró­
prio Schillebeeckx, por sua vez, 
afirmou: "Guardo sempre a espe­
rança de que um dia haverá uma 
discussão aberta». Considero que 
é perfeitamente normal que Ro· 
ma examine minhas obras teoló­
gicas, mas continuo acusando o 
ambiente de segrêdo em· que se 
desenrolam estas investigações. 

Não é verdade também que a 
Ordem dos, Dominicanos tenha 
proibido Schillebeeckx e Chenu de 
participarem de um Congresso 
de Teologia Moral que serâ rea­
lizado em Walberberg (Alemanha 
Federal) em março próximo. 
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A fundação pelo padre Lebret 
e pelo padre Loew do Movimento 
de Economia e Humanismo, em 
1942. Jacques Loew, fundador da 
Missão Operária São Pedro e São 
Paulo, a que pertencia o padre 
Vauthier, em Osasco, foi um dos 
oito signatários do célebre mani· 
festa com que se fundou em Mar-

o selha Economia e Humanismo. O 
padre Loew já trabalhava desde 
1941 como estivador no pôrto de 
Marselha. tle foi o primeiro pa· 
dre·operário. Embora haja parti. 
dpado das reuniões de Economia 
e Humanismo, não pertenceu prõ· 
priamente ao movimento. Conti· 
nuou padre-operário. Continuou 
estivador. Durante treze anos, de 
1941 a 1954, trabalhou no pôrto 
de Marselha, até '1ue Roma sus­
pendesse a experIência dos pa· 
dres-operários. Quando esta se 
reabriu, por autorização de Pau­
lo VI, em 1965, Loew imediata· 
mente voltou ao trabalho de es· 
tivador. E passa metade do ano 
em Marselha e metade do ano 
em São Paulo, na comunidade de 
Osasco. 

O padre Lebret - Louis Joseph 
Lebret - liderou o movimento de 
Economia e Humanismo por lon­
gos anos. Foi seu principal fun­
dador e seu teórico. Economista 
e sociólogo, veio ao Brasil em 
1947, dar um curso de Introdução 
Geral à Economia Hwnana, a 
conVÍt~ da Es~la de Sociologia 
e PolltlCa de São Paulo - e ésse 
encontro .com o Brasil foi decio 
sivo, no destino de Lebret, como 
cientista social, como pesquisa­
dor. Especializou-se êle cada vez 
mais, a partir de então, no estu· 
do dos países subdesenvolvidos, 
na anãJise do fenômeno do sub­
desenvolvimento. De .ta} modo 
que podemos defini··lo como um 
especialista em Terceiro Mundo. 

Quem ler a enciclica Popul.,. 
nun Progressio, de Paulo VI, logo 
verá que o autor ideológico da . 
grande enciclica é simplesmente 
Lebret. Tódas as teses adotadas 
pela carta-encicJica são lebretia­
nas. E o papa cita expressamente 
o . padre Lebret, como cita Mari­
tain, Zundel, De Lubac, Chenu. 
O tom geral da enciclica é puro 
Lebret, quer dizer, Economia e 
Humanismo, As relações entre o 
fenõmeno humano e o fenômeno 
econõmico. A n~cessidade ou a 
urgência de se humanizar a ar· 
dem econômica, De se colocar a 
Economia a serviço do homem. 

Tal é, em essência, a mensa· 
gem do grande dominicano Louis 
Lebret, falecido em Paris no dia 
20 de julho de 1966. Uma vida 
consagrada à ~Iont<e Humaine. 
Não obstante as múltiplas tare­
fas de sua ação social e de seu 
esfôrço técnico, rigoroso, minu· 
cioso, exigente, escreveu sete li­
vros de espiritualidade para mili· 
tantes, desde os famosos Princi· 
pios para a Ação, de 1945, livro 
fundamental, roteiro básico, tra· 
duzido pelo nosso Carlos Pinto 
Alves, que, ao lado de frei Bene­
venuto Santa Cruz, foi o grande 
amigo brasileiro de Lebret. Frei 
Benevenuto traduziu o livro mais 
importante da obra lebretiana -



Suicide ou Sume de l'Oc.ide_1. 
lançado no Brasil. pela Livraria 
Duas Cidades. Nesse livro capi- -­
tal, logo se pereebe que havia no 
padre Lebret uma dupla vocação: 
a de contemplativo e a de cien-
tista social, a de ordem rnlstica 
e a de ordem técnica_ Foi, simul­
tâneamente, um homem de ar­
dente vida interior (fervent réli· 
gieux>, escreveu o papa Paulo VI 
no telegrama que enVIOU ao 
IRFEDl e de intensa atividade 
social. 

Partindo do movimento de 
Saint·Malo, organizou em Econo­
mia e Humanismo um movimen­
to ou uma equipe que, se inspi­
rando no marxismo, pesquisasse 
as relações 'entre o fato econômi­
co e o fato humano_ Nâo foi for­
maJmente contra o marxismo, 
não foi a favor, nem sequer uma 
superação dêle, mas uma pesqui-
sa objetiva a partir dêle - e, so­
bretudo, da realidade social con-
creta. Lebret representou ésse 
corajoso esfôrço de objetividade 
e de inserção temporal. Foi um 
engajado, que gostava de repetir 
esta palavra engajemeal Espiri­
tualidade do engajamento. Civi-
li2ação do universal. Tomada de 
consciência. Dinâmica do desen­
volvimento. Essa idéia de desen­
volvimento harmonioso dominou 
a fase final de sua vida. O Brasil 
lhe deve diversas pesquisas, em 
São Paulo, no Nordeste, levanta· 
mentos meticulosos de uma com· 
plexa realidade social, sôbre cujos 
diferentes aspectos se debruçou 
com a sua extrema seriedade, a 
sua quase angústia diante da mi-
séria, o seu desejo de construir 
com os homens do seu tempo uma 
civilização do unive;,'sal. Vi-o mor-
to em Paris. A vida me permitiu 
representar o Brasil (ao lado de 
Cândido Mendes) na ·hora grave 
do seu velório e do seu entérro. 
Tinha eu a consciência de que 
enterrávamos um dos maiores 
homens do nosso tempo. 

ANTóNIO CARLOS VU ,LACA 
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Dom Thierry nasceu na Bélgi· 
ca, em 1921. Fêz·se monge em 

1942. Desde o coméço interessou­
se pela liturgia. Se hoje muita 
coisa da liturgia é enigmática, 
imaginemos o que não seria em 
1946! Se ainda hoje, apesar do 
Vaticano n com a constituição 
Sacrosanc1mn CoDciJium, parece 
que a liturgia ainda sofre de pere­
ne intocabilidade, não é de admi· 
rar que Dom Thierry tenha sido 
consIderado perigoso, herege mes­
mo, porque investia (e investe) 
justamente contra essa marca. 

O que nos causa espanto nessa 
luta de vinte e um anos é o 
homem não ter desanimado. ln· 
felizmente, muitos daqueles que 
se julgam donos da Igreja ainda 
não pereeberam que é através da 
liturgia principalmente que se 
conseguirá mostrar uma outra 
face da Igreja, sinal de Deus 
entre OS homens_ Acham que li· 
turgia é o apégo às formas que 
nada mais significam (são ruo 
bricas I e que nada melhor que 
uma liturgia estranha ao mundo 
para mostrar -os enigmáticos mis­
térios. Entretanto, que é mistério? 
Mistério é Deus se manifestando 
de maneira clara. Tornando·se 
homem, /lOSSO companheiro e 
irmâo. Ora, a finalidade da litur· 
gia é mostrar o amor de Deus 
que quer estar com os homens. 

Com quatro anos de monge e 
vinte e cinco de idade, Dom 
Thierry foi nomeado pela Abade 
para a direção da revista, muno 
dialmente conhecida, Paroisse el 
Liturgie. Por vinte anos a di· 
rigiu. E foi através dessa revista, 
orientada com tanta coragem. 
que se tornou conhecido, discuti· 
do e combatido. Mas foi essa re­
vista também, sob sua direção, a 
responsável pela mudança de 
muita coisa que, na Igreja, con· 
cerne à liturgia. 
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Ninguém que saiba qual a f ina­
lidade da liturgia está contente, 
muito menos Dom Thierry, com 
o· simples fato de o cânon ser em 
vernáculo. ~ preciso que o cãnon 
seja atual. No entanto, as relor· 
mas permitidas- são dadas com 
muito vagar, a conta-gôtas, e nem 
sempre como se espera. 

Autor de muitos livros, de curo 
50S que deu e continua dando em 
universidades e de artigos trans­
critos em Paroisse et Llturgie e 
outras revistas, Dom Thlerry 
não só é objeto de polêmicas mas, 
êle mesmo, de propósito, as sus­
dta. Certos meios têm mêdo do 
monge, porque acham suas idéias 
avançadas demais! Não que êle 
provoque discussões pelo simples 
prazer de dIscutir ou de estar em 
evidência, mas apenas para escla· 
recer as idéias. E o medo delas 
não dura mais que dois anos. De­
corrido êsse tempo, diz êle, «mi­
nhas idéias são aprovadas),. Roma 
o segue de perto, com cuidado e 
respeito. Mas, ~ depois de dois 
anos". até ela se dobra aos ln­
tuit ivos argumentos dêsse monge 
sem mêdo ... 

Os bispos belgas protestaram 
violentamente contra um numero 
da Paroisse et Llturgie, publicado 
em 1965. porque néle fôra foca· 
lizado o problema da obediência 
dos p'adres à Igreja e aos bispos. 
O artigo, condensado por outros 

colaboradores, fruto de uma pes­
q uisa entre padres, era apresen· 
tado por Dom Ttilerry. Através 
porém de uma carta aos bispos 
pode-se perceber que o homem 
discutido e' corajoso sabia dialo­
gar com simpliCidade e era obe· 
diente. Contudo. depois que foram 
constituldos os presbitérios dio­
cesanos (quase dois anos após o 
artigo sôbre a obediência ... ). 
êles deram razão às razões de 
Dom Thierry. que foi nomeado 
para a ComissAo Nacional de Li· 
turgia. 

Nesse interim, um artigo emui­
to teológico" saldo na revista de 
Dom Thierry mereceu de Roma 
um aviso: a revista não compor· 
tava tais artigos, pois «muitos 
padres» poderiam não «compre­
ende",. E o monge deixou a di­
reção para «mudar» um pouco e 
se consagrar aos trabalhos de 
pesquisa, que devem a parecer, 
em breve, na coleção Vivante L i· 
turgie, nova revista. 

Após uma viagem de dez me· 
ses à África. Dom Thierry fun· 
dou o Inst ituto de Pastoral e Li· 
turgia. que funciona na Abadia 
de Santo André, em Bruges. Foi 
fundado em 1957, pensando na 
África e com o pensamento de 
adaptar a liturgia à mentalidade 
africana. No pr:lmeiro ano, alto 
padres congoleses foram seus alu­
nos. Só êles. Logo no outro ano, 

o Insti tuto abriu-se para o mundo. 
Pena s6 poder receber, cada ano, 
vinte e. sete alunos, por faltar 
acomodação. ~ tido êsse Instituto 
como um dos melhores do muno 
do. Nêle a pesquisa sôbre a pas· 
toral . litúraica parte de uma ex­
perimentação concreta e de prin­
cipias teol6gicos repensados. Sua 
finalidade primordial é adaptar 
a liturgia à mentalidade moderna 
e ao eSflirito do Vaticano n. E 
Dom Thlerry confia bastante nos 
resultados, porquanto pelo Insti­
tuto já passaram mais de trezen­
tos' padres, dos quais, hoje, dois 
sAo arcebispos, quatro vigários 
gerais, dezenas são professôres 
nos seminários. e mUltas outros 
são responsáveis pela litu rgia em 
plano diocesano ou nacional. 

A uma pergunta sôbre o que 
êle pensa sôbre o futuro da I ÇTeja 
após o Vaticano lI, Dom Thierry 
responde : 

- Mu ito difícil, porque os es­
piritos começam a se inquietar e 
porque as v1rtualidades cpntldas 
nas declarações do Vaticano li 
não chegaram ainda à maturi­
dade e falta pouca coisa para que 
não cheguem. 

Dom Thierry está convencido. 
entretanto, de que Deus se ma­
nifesta aos homens através dos 
eventos de hoje. J::le é um apai­
xonado pelo mistério da Encar­
nação: 

Jorge Saraiva castro 

Vh'emos nnm t e mpo d e nrgên c ia 
Vh,t'mos nnm t e mpo d e c oragem 

Assine a revista 

Caixa Postal 40 

Via mão R. G. S. - Brasil 



Um filme de Pier '0010 Posolini 
_. " - , 

ES/GAVIÔES E P HOS 
O cineasta Pier Paolo Pasoli­

ni, aqui, é conhecido apenas 
pela sua obra O Evangelbo se­
gundo São Mat.eus, obra recebi­
da com entusiasmo ou frieza , 
porque não permite a conhecida 
«virtude está no meio). Roman· 
ces, poesias, roteiros e os prO. 
prios filmes de Pasollni revelam 
um mundo decadente e desespera­
do, que () esteta cheio de amargu­
ra gostaria de destruir. O homem 
é sempre o mais imP.Ortante para 
Pasolini. Para êle se dirige todo 
o seu interêsse. Contudo, sua vi­
são é franca, sincera, sem pieda­
de, quase cruel. :ele mesmo é 
quem o diz: 

«Um poeta muitas vezes é im­
piedoso, é cruel Nem sempre o 
amor se revela nas aparências hu­
manistas de fraternidade e de do­
çura. Muitas vézes, éle tem uma 
visâo extremamente cruel. Se gos· 
to ou não dos meus personagens, 
isso só se pode deduzir da manei­
ra como lhes dei forma, e nâo da 
sua estória. Se consegui expres· 
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sar em Acc::atone o que desejava, 
a grandeza éplco·religlosa dos mi­
serâveis, e se cheguei a isso atra­
vés do próprio estilo do filme, do 
ritmo da narrativa, do ambiente 
em que mergulho os personagens. 
da maneira como os movimento. 
da luz. do sol, somente assim te­
rei provado que os amo. Se não 
o consegui, isso significa que meu 
amor foi frágil e insincero, Mas 
não creio que deva procurar · o 
amor em algumas tentativas sôl­
tas e destacadas de apresentar a 
salvação aos meus personagens. 
A salvação está no estilo. Se ti­
ver errado estUlsticamente. sabe· 
rei então que meu amor não foi 
inteiramente sincero. e que daqui 
em diante preciso esforçar-me 
por amar ainda mais> (Colóquio 
com os estudantes do Centro Spe­
rimentale di Roma.) 

Com uma lógica Inexorável, Pa­
sollni divide a humanidade em 
dois grupos: o sUbproletariado, os 
esurientes (os passarinhos) que 
nunca ouviram falar da salvação 

e nunca deixaram a era pré-hls­
tórlca; e os ricos, os burgu~ses, 
os dlvites inanes (os gavifies) , 
cuja marcha para o bem-estar to­
ma o rumo de uma tecnificação 
t),ue os lança em nova pré·histó· 
rla, mais primitiva e mais ' asfi· 
xiante do oue a do subproleta­
riado. Mais aslixlame por ser ar­
tificial e estérll: os rJcos nunca 
compreenderam a salvaçãH . . 

E continua Pa-solini: (Minha 
mundl·vlsâo, no fundo, é sempre 
épico-religlosa. E sobretudo para 
as pessoas humildes dos meus !!l­
mes, Que vivem fora de qualqueI; 
consciência histórica e civil. êsses 
elementos épico-religlosos têm 
um papel muito importante. A 
miséria é sempre épica na sua es­
sência profunda. Sua psicologia 
é, em certo sentido, sempre pura, 
porque inconsciente e, · portanto, 
autêntica e essencial. Essa manei­
ra de ver os pobres. o subprole­
tarlado, vem à tona não só na 
minha música mas também rio es­
tilo dos meus .tilmes) (1.c.). 
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o fi lme 

Estamos diante de um filme em 
. que todo o episódio e a seqüência 
tôda tem sua significação, embo­
!"8 ,nem sempre liquem clans as 
Inten~ do seu autor. Seria pre­
ciso, POiS, ver e rever o filme vã· 
rias vêzes, coisa que ná<l me foi 
possível fazer. Nln&,uém, porém, 
melhor do !Iue o próprio Pasoli­
ni para definir o filme. Disse êle 
ao C&h.iers da Cinéma: cEu não 
talo da originalidade do meu fU­
me. !?er1a uma presunção Idiota 
da rrunha parte. Falo da sua fór­
mula, que é a de uma fábula com 
seu sentido escondido. Um conto 
que, como todos os outros contos 
consiste em uma série de prova: 
ç6es que os heróis devem supe­
rar. Meus heróis em questão pa­
recem não receber recompensa 
alguma depois de tê-las superado. 
Nenhum reino, nenhuma princesa 
os ~arda. Nenhuma fábula 
proprIamente dita jamaiS termi­
na assim! Outrossim, quanto 
aquilo que é do ambiente e dos 
personagens, trata-se de um con· 
to picaresco: as experiências são 
cau niveau de la ·rues, Mas o 

_ . ~ que é picaresco, ê em si uma ideo­
Joeia. E minha fábula, ao contrã· 
rio, encontra sua ideologia em 
outro lugar que não no picaresco. 
Precisamente, numa coisa que 
contradiz profundamente todo o 
poético e picaresco. E a fábula 
que não termina como devia ter· 
minar. é o picaresco que não diz 
o que devia dizer. Eis aqui dois 
motivos de decepção~. (Cahiers 
du Cinéma n9 179, pág. 3S) 

Enrêdo que não é enrêdo 

Temos, portanto, diante de nós 
uma fábula, um drama politico· 
relieiose).sociaI que começa pelos 
créditos cantados por Dominico 
Modugno, como convém a um filo 
me sôbre pâssaros. Vemos ToM 
e o filho Ninetto andando. Não 
sabemos donde vêm, nem para 
onde vão. As estradas são cha· 
pllnlanas. sem fim ... Há encon­
tr~_ sem importlncla. Há um en­
contro com rapazes numa festa. 
Há o encontro do filho com uma 
mOça. Por duas vêzes perdem a 
condução. .. Mas o que importa 
é o encontro com o corvo que ta· 

la, pergunta, raciocina, e não 
obtém resposta alguma dos dois. 
O corvo cansado de monologar 
mostra então os fatos . Fatos do 
passado, do século XII. Nesta se· 

vez,. é oprimido e dominado por 
dois cães enormes de um ricaço 
de ql!em êle também é devedor: 
Há amda a escapulida dos dois 
com uma prostituta na estrada. 
Há o encontro com os artistas 
de um circo ambulante e o nas­
cimento de uma criança. E o cor­
vo continua falando ... As verda· 
des doem. Por isso, os dois pegam 
o corvo e comem·M. Então con­
tinuam caminhando. caminhan­
do ... até onde? 

A temática do filme 

gunda parte wmos pai e filho 
transformados em frades da oro 1: novamente Pasolinl que nos 
dem de São Francisco, que os fornece uma chave para descobrir 
manda pregar o amor divino e a temática do filme: «Jamais 
amor fraterno aos· passarinhos. abordei num filme tema tão ex· 
tles começam pelos gaviões que pllcitamente dificil como esta cri· 
ouvem com respeito e Interêsse, se do marxismo da resistência, 
mas nãb ·reagem de maneira al· poeticamente situada antes da 
guma. 1t preciso então falar com Il'!0rte· de Togliatti - uma crise 
os passarinhos, mas êsses nem v1Sta e sofrida por um marxista 
ouvem. Apenas quando o pai viu do interior, mas um marxista que 
o !ilho brincar de amarelinha, sal- nAo está absolutamente disposto 
titando, compreendeu que fala r a acreditar que o marxismo aca-
aos passarinhoS <Só será possivel bou. O bom corvo diz : «Não cho-
vivendo à maneira dêles. portan· ro sõbre o fim das minhas idéias, 
to, também saltitando. S6 assim. porque virá certamente alguém 
os passarinhos aceitariam a men· para levant-ar a minha bandeira e 
sagem. Na terceira parte. outTa levá-la para frente ! ~ sôbre mim 
vez transportados para o século mesmo que choro_ (lc.) O mar-
atual, vemos um gavião cair por xismo não estará acabado na me-
sObre um passaririho para estra- dida em que souber aceitar as ne). 
çalhâ.lo. Assistimos ao entérro de vas realidades esboçadas no filo 
To&liatti, o lider comunista italia· me: o escândalo do terceiro mun-
no, com os sinais da cruz e água do, os chineses e, sobretudo, a 
benta das beatas. Em seguida, imensidade da história humana e 
Tot6 assume o papel de gavião, do fim do mundo com tôda are-
frente a sua inquilina pobre que lieiosidade que lhe é implicita. 
não tem dinheiro para pagar o Isto forma outro tema do meu fil-
aluguel da casa. ToM. por sua me." (l.c.) 

~---~--

OS DOIS PEGAM O 
CORVO E O DEVORAM 
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Ê entre esses dois pólos que se 
movimenta o filme de Pasolini. 
O corvo sãbic que se assentava 
à mesa de Edgar Alian Poe, tor: 
nou·se o raciocínio marxista que 
critica o próprio marxismo e 
aquéle catoUcismo geopfioo de 
que fala Federico Felhni, e que 
Pasolini e tantos outros italianos 
ainda possuem, e do qual não sa· 
bem desligar-se definitivamente. 
As alusões à Igreja, à Bíblia e 
aos discursos de Paulo VI são vá· 
rias. São Francisco fala aos dois 
frades com as palavras de Paulo 
VI proferidas na ONU. Pasolini 
critica a falta de diálo20 da Igre­
ja com a Igreja·povo, aquele con· 

o junto dos simples como passari· 
nhos. SOmente. saltitando como 
éles, fora da bellssima Ig·reja de 
Toscana (simbolo do triunfalis· 
mo!), Tot6 será entendido. 

O e.pisódio de. Totó e a pobre 
inquilina é visivelmente inspirado 
em Mateus 18, 21..35, passagem 
em que certo rei perdoa uma 
grande dívida a seu serV<l, en· 
quanto o servo não perdoa uma 
pequena divida ao companheiro. 
Nesta <seqüência faz o paralelo 
entre Mao e· a China: a mulher 
de joelhos avançando em passos 
muito curtos, tendo como fundo 
sonoro, a música chinesa. Ainda 
na mesma seqÜência o «escândalo 
do terceiro mundo), onde as 
crianças choram e a mãe lhe res· 
ponde que ainda não raiou o dia, 
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pois «se raiar o dia, as crianças 
acordam e pedem comida). São 
três visões magnificamente con· 
densàdas em imagens simples e 
expressivas. E Pasolini volta à 
Bíblia com a ilustração de uma 
outra passagem que lhe é parti· 
cularmente cara: Cristo aÇOitan­
do os vendilhões .e expu1sando-os 

. do templo (Lucas 19, 45471. ~ 
a seqüência em que Totó, tido 
como santo, cria logo o mercan· 
tilismo que costuma acompanhar" 
o culto dos santos. É «a marca de 
um catolicismo onipresente que 
permaneceria indelével, qualquer 
que fôsse a sua opção existen· 
dal, (F. Ferreira, em «O Globo,). 

E hã ainda o indelével otimis· 
mo italiano, ' a fé na vida que 
sempre recomeça oferecendo no­
vas possibilidades de reaJizaçáo e 
de felicidade: é a seqüência bem 
fe1iniana dos artistas de circo, 
onde o nascimento de um nôvo 
ser humano é festejado com fo­
gos de artificio e com música. 

Tôdas estas coisas saltam aos 
olhos do espectador, mesmo ven· 
do o filme uma só vez. Os misté· 
rios, porém, permanecem. Qual é 
a verdadeira signi1icação do cor· 
vo que é comido? os simples de 
coração desprezam a inteligência? 
ou, comendo, assimilam o espiri· 
to? Ou é Pasolini ll'ejeitando suas 
próprias idéias. de marxista do 
interior? Pela entrevista que se 
acha no Cabiers a última hipõte· 

se me parece mais plausível, pois 
que Pasolini ficou profundamen· 
te impressionado com a mensa· 
gem de amor de João XXIII, a 

. quem ded:cou seu VangeJo. Face 
a um racionalismo q.ue deseja 
transformar em ciênCla a fê no 
amor e na justiça, Pasolini quis 
testar, na prática, esta mensagem 
de amor. Pai e filho matam o 
corvo do racionalismo. E ' assim, 
livres de um intelecto que quer 
explicar tudo, sustentados pelas 
palavras de João XXIII, falando 
e entendendo a linguagem dos 
pãssaros, caminham livremente 
para "O fim... . 
. Resta apenas mencionar a bela 
interpretação de Totó tantas vê­
zes injuriado por suas comédias 
baratas. Pouco antes de morrer, 
como Victor Sjõstrõm em Moran· 
gos silvestres. fêz -êle o grande 
papel de sua vida. E o féz com 
muita honra! 

PADRE GUIDO LOGGER 
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VONTADE DE 
PODER: 

"0 que eu anuncio 
é a história de dois 
séculos que hão de 
vir, o advento do 
niilismo. Tôdo nosso 
ciyifização L.) está 
num estado de espe­
ro angustiodoi ela 
caminho, de déca­
da em década, paro a 
cotástrofe, com um 
movimento irrequie­
to, irresistivel, cada 
Ye~ mais acelerado, 
como um rio que 
corre para seu têr­
mo, que não reflete 
mois, que teria o 
horror de reHeti"'~ 

A. MALRAUX 

~ 
"'" S 
I 
» • 

SAGAN 

A ANGÚSTIA E A MORTE DE DEUS 
E A RESSURREiÇÃO DA CARNE 
E SPANTA·NOS a lucidez des-

tas palavras de Frederico 
Nietzsche. A história dos tlltunos 
50 anos foi a confinnação deste 
vaticinlo. As duas grandes guer­
ras, o esmagamento dos vaIôres, 
o fenecer dos ideais lançaram o 
homem na vertigem de um abis­
mo pavoroso que o afundou no 
de~espêro. A experiêneia da va­
cUIdade das coisas o desiludiu. 
Os enigmas do futuro, diante da 
ameaça-e6smica, fizeram·no cair, 
por assim dizer, em pânico. no 
pânico da noite total ... 

Sobretudo a Segunda Grande 
Guerra apagou . as últimas cha­
mas Çlas ilusões reinantes. O após· . 
·guerra 1918 fõra, para muitos, a 
euforia e o desabafo. O após-guer­
ra 1945, para ·quase todos, o abra­
ço com o desespêro, com a grande 
a..'lg(istia Lembra-nos aqui o orã­
curo do profeta: «Uma voz se ou­
viu em Ramã; lamentos e amar­
gos soluços. Ê Raquel que chora 
os filhos, recusando ser consola· 
da, porque êles jã nã.o existem~ 
(Jer 31,15). 

A autodemissão progressiva. da 
cristandade medieval é uma longa 
história. ~ fãcil relembrar a gran· 
de e longa caminhada que nos 
levou da timida dúvida à negaCão 
total; da negação total · à revolta 
blasfema; da revolta blasfema. 
enfim, a essa angústia que dila­
cera ... Hã todo um contexto Ms­
tórico, que se vai encadeando a 
partir do Renascimento e da Re· 
fonna, para explicar as raizes 
dêste câncer brutal. O advento da 
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Idade Moderna. com. seus lados 
positivos e negativos, tudo o que 
ela nos trouxe. e nos arrancou 
também, constitui o pano de fun. 
do das considerações que desejo 

. fazer em tôrno de certos aspectos 
da literatura contemporânea. . 

Com efeito, tudo - dúvida, ne.." 
gação, revolta, angustia - n. 
literatura das últimas décadas 
acwnuIa-se em wn precipitado · 
crescente, diríamos mesmo, em 

. estertôres de agonia final . A his­
t6ria literâria de quatro séculos 
tudo aqui amontoou, preparando 
um desfecho enigmãtico. 

Entretanto (de modo algum so­
mos peSSimistas), começa a avo­
lumar·se jã, em contraponto, .uma 
eSpécie de brado que tem o som 
saudoso, anterior, quase, no di­
zer de São João (Apoc 1,15), ~co· 
mo o marulhar de muitas âgti.as~ 
fecundadas pelo Ministério .de 
wna outra Noite ... cE a noite­
no dizer do Salmista - como se 
fôra luz, me há de envolver.. (SI 
138.11). 

A EA 
"MORTE DE DEUS" 

Proclamada por Nietzsche, a 
motte de Deus (expressão que se 
comprazia .em repetir) constitui 
o fundamento do humanismo pa­
gão de tOda a época. moderna, a 
raJz mais profunda da angústia 

que a atonnenta. Pois hã, como 
veremos, uma angústia que se fe­
cha em si e outra que se lança 
para além do desespero. E a que 
se fecha "em si tem, ' remo a ou­
tra, embora velada, ' sua dimen­
são ·religiqsa. A razão disto é que, 
Inconscientemente, mesmo sem o 
querer ou suspeitar, o homem se­
rã sempre um eco ou, cOmo diz a 
Escritura, uma iInagem de Deus. 
Ora, <desde que não hã mais 
Deus - . segundo confessa o pró­
prio Nletzsche - a : solidão· tor-
nou-se intoleráveb. . 

Atéismo sempre houve, em tô­
das. as : épocas da história. Mas o 
ateismo_ .postulatório, na expres· 
são de M,ax Scheler, ê uma ocor­
rência caracteristica do mundo 
contempOrâneo. Pois a negaçã.o 
de Deus se apresenta aqui, ine­
lutàvelmente, como o pressupos­
to para qualquer afinnaçã.o do 
homem. Como acontece no proje­
to marxista, por exe~plo, o atels~ 
mo seria a primeira condição para 
o verdadeiro humanismo, a pedra 
angular da civUização de amanhã: 
a civilização de:fi.nítiva. 

.E ainda 'não ê tudo. Não basta 
negar a Deus. Seria já responder, 
embora negativamente, a um pro­
blema pOsto. ~ necessãrio mais: 
superar até mesmo essa negação 
e afastar, como tenta Heidegger 
em sua filosofia da existência, 
qualquer possibllidade de colocar 
o problema. Para honra e brio da 
humanidade, é preciso que ela se 
acostume a não contar com Deus . 



E por quê? Porque - como 
pensava Kerler - «mesmo se me 
pudessem provar matemàtica· 
mente que Deus existe, não quero 
(sic) que :me exista, porque 
assim Ele me limitaria na mio 
nha grandeza». Eis ai tôda a ru­
deza do espirito - por que não 
dizer? - satânico dêsse humanis­
mo ateu. 

Trata-se pOis de construir um 
mundo nOvo sObre tais bases: 
Deus está morto. O reino do ho­
mem oomeça. «É preciso - pro­
mulga Nietzsche - que o homem 
superior se ponha à obra ... ~ 

É fãcil, e ao mesmo tempo do­
loroso, para quem crê, imaginar 
a derrocada de uma aventura c0.­
mo essa. Oh, grandeza e miséria 
- seria o caso de dizer - de uma 
humanidade que nasceu para a 
glória, mas que sOzinha não per­
cebe o sentido das suas mais inti­
~s vibrações, nem por 'que se in­
qUieta tanto por uma afirmação! 
É conseqüente, pois, que a vai­
dade. de uma tal emprêsa tenha 
por t~nno aquilo mesmo que lã 
proclamava em 46, pouco depoIs 
do barbarismo da Segunda Guer· 
ra Mundial, o poeta alemão Bor· 
chart: «Nós somos a geração sem 
laço e sem profundidade. Nossa 
profundidade é o "abismo. .. Nós 
somos a geração sem felicidade. 
sem lar e sem adeus .. . ;) Realiza· 
se, aqui, a noite cósmica, a noite 

. total de que f~ Heidegger. 
Nietzsche é portanto o inspira­

dor maior de tôda a angústia no 
mundo dos homens, COmo foi tam. 
bém o primeiro a ferir, no mun· 
do da cultura, o tema estranho, 
paradoxal, da morte de Deus. 
Dal porque o seu espirito se en· 
contra, também, na filosofia exis­
tencial que se proclama atéia. O 
niilismo, anunciado com sublimes 
acentos por 2la:ratustra (Assbn 
falou Zaratustra) é, naturalmen­
te, o sombrio companheiro de 
quem se encIausura na negação 
de Deus. Entretanto, como obser~ 
va Moeller, muito antes do exis· 
tencialismo propriamente- dito, o 
niilismo se revestiu de graVidade 
e clignidade entre alguns poetas 
üanceses e alemães, como RiIke, 
Kafka e Valéry. Aqui se unem 
a literatura e a filosofia. «Du­
rante o século da noite cósmica 
- indica o própria Heidegger -
o abismo do mundo deve ser ex· 
perimentado e afrontado. Mas 
para isto é necessàrio que apare· 
çam aquêles 9ue o atinjam.,. É 
esta experIênCia que se revela no 
fundo de muitos dos escritos li­
terários contemporâneos. 

Tendo porém que nos limitar, 
visitaremos: 
• a angústia que se volta para 

um pessimismo mais ou me· 
nos duvidoso, em Kafka e 
Malraux; 

• para um .pessimismo radical, 
ora de tipo resignada, como 
em Gide, ora revoltado, como 
em Camus; 

• final, em Sartre e Sagan, êle 
se apresenta com um colori.-Io 
do embotado, oscilante e imo 
preciso. 

. No fundo de todos, a angústia. 

SAKTKf 

o pessimismo duvidoso 

1. Franz KAFKA, judeu nasci· 
do em Praga, alemão de orl· 
gem 

2. André MALRAux. francês, 
nascido em 1901 

Katka é um desenraizado. e os 
seus escritos refletem esta sua 
condição. Os seus mitos não re· 
presentam, como na literatura 
clãssica, a ação eterna das fôrças 
divinas, ou a fôrça do be·rói opon­
do·se às potências demoruacas, 
mas a impotência como tal, a an° 
gústia do homem em busca de 
uma resposta e de uma pátria. 
Vislumbra·se em sua obra a exis· 
tência possivel desta pátria, mas 
nunca se faz acessivel aos persa-

. nagens que criou. 
MaIraux concebe a essência do 

homem como angústia e frater· 
nidade. Há em suas obras a pre· 
sença de uma esperança. Mas. de 
uma esperança, diriamos, sem 
objeto. De uma esperança do 
Nada. Por isso julgamos muito 
feliz a fórmula encontrada por 
Moeller para descrever a obra de 
Malraux cotejada com a pr,odução 
de Franz Kaika. Assim diz Moel· 
ler, enquanto a obra de Kafka 
será a derra prometida sem es· 
perança», a de Malraux se mani­
festa como a "esperança sem ter· 
ra prometida». 

Dificilmente se encontram vesti· 
gios em Kaika do homem nietzs.. 
cheano. Em Malraux, ao contrá· 
rjo, Deus se reduz a um mito: o 
que resta ê o homem a enfrentar 
o destino. No mais profundo da 
condição humana existe a an~· 
tia, o senso de que o real é me· 
xistente, que tudo é vão, mas 
existe também, de outro lado, a 
esperança, a ligação com uma cer· 
ta corrente, a submissão ao tem· 
po. A arte é a grande vitória do 
homem sôbre o Destino ... 

A. CAMUS 

o p~simismo resignado e 
revoltado 

l. 

2. 

GIDE, francês (1869-

francês .. 

o gideano é fun· 
dado a promoção estética 
do homem. Gide cedeu à tentação 
do Maligno, que lhe apresentava 
uma certa forma de «equilíbrio 
feliD, como o ideal da arte e da 
vida. Para êle, o brado de Cristo, 
ao morrer, foi a experiência de 
um deses~ro absoluto. 

Camus Ignora a religião cristã. 
Jamais se preocupou seriamente 
com o problema de Deus. A sua 
incredulidade é um ponto de par. 
tida, uma recusa inicial. Reconhe­
ce·se nêle uma certa lealdade, que 
o leva a dar à morte dos justos 
um valor de redenção. Rã porém 
uma falsa lógica na sua posição. 
O próprio Sartre o acusa de in· 
coerência, numa polêmica hoje 
célebre: como poderia ser um re­
voltado quando não existe Aquêle 
contra quem se revolta? 

A oscilação no pessimismo 

1. Jean·Paul SARTRE, francês, 
nascido em 1905 (filósofa, r0-
mancista e teatrólogo) 

2. Françolse SAGAN, trancesa, 
nascida em 1935 

Deixando de lado a autora do 
Bonjour, TristeSse!, F. Sagan, de 
menor interesse, vejamos alguma 
coisa sôbre o discutido filósofo 
e dramaturgo J. Paul Sartre. Em 
Sartre o ateismo é fundamental. 
Diz êle que o existencialismo 
«não é mais que um esfôrçO para 
tirar tôdas as conseqüências de 
uma posiÇão atéia coerente. Não 
procura esta posição mergulhar 
o homem no desespêro. A não 
ser que se entenda por desespê· 
ro qualquer atitude de incredu· 
lidade. Então, o existencialismo 
parte do desespêro original:.. O 
homem deve ser livre e criar seus 

' próprios valôres. 
O que choca em Sartre é a au· 

sência de inquietude. De tôda in· 
quietude manifesta. Enquanto 
para muitos a perda da fé em 
Deus- é algo déchirante, para Saro 
tre é a mais natural das canse· 
qüências. Entretanto, as suas 
obras mais recentes deixam trans· 
parecer, como dIsse um crítico 
belga, a obsessão do <cadáver de 
Deus». 
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Dimensão religiosa desta angústia 

A angftstia da negacão, para 
quem sabe ver, é sempre um tes­
tamento positivo. Basta que o tes­
temunhe o próprio Heidegger, 
que tomou sôbre si a tarefa de 
justificar sem Deus a angústia 
dos homens. segundo o que antes 
já dissemos. A maioria dos auto­
res que estudaram sua filosofia 
viu refletida nela, malgrado seu, 
uma atração principal por temas 
religiosos. Jean Wahl, que não é 
de modo algum suspeito, constata 
sim.plesmente: «Há nela uma nos­
talgIa e um eco religioso.» E A. 
Waelhens, por sua vez, ao tirar 
suas conclusões de um estudo da 
filosofiá heideggeriana: «Poderá 
haver hoje um pensamento anti­
cristão ou acristão; não ..seria pos­
sível haver qualquer experiência 
existencial estranha ao cristiariis­
mo.:;' .A literatura contemporâ­
nea comprova em plenitude esta 
verdade. «0 discurso sôbre Deus 
não perde sua essência religiosa, 

, quando êle aparece como um dis­
curso sõbre a ausência de Deus» 
- diz magnlficamente E. Levi­
nas, citado por Moeller. E acres­
centa: «0 que une a filosofia exis­
tencial à teologia (que não pode 
ser limitada à dogmática de uma 
religião positiva qualquer) é an­
tes de tudo seu Objeto, a existên­
ci~ fato senão teológico. ao me: 
nos religioso.» 

Histõricamente, também, tôda 
a orientação da filosofia exis.ten­
dal. em suas origens, vem de 
Kierkegaard, aquêle famoso pro­
testante dinamarquês, obsessio­
nado pela experiência religiosa de -
Abraão (et. "Temor e Tremor, ~iv. 
Exposição do Livro, São Pa\1lo, 
1964), cujo pensamento está es· 
pontânea e profundamente f1l.3r­
cada pelo crIstianismo. paJ;'a · ê~e, 
por exemplo, existir é so1J;'er ne­
cessàriamente o deseSpêro, e a an­
gústia, ligados ambos à r~alidade 
e à possibilidade do pe~d,o e da 
culpa. Podemos afirma,r mesmo 
que Kierkegaard procurou, por 
assim dizer, coincidir com· a, ex­
periência de , Abraão relativa à 
fé, vivendo o que êle éhamava o 
paradoxo. de sua realidade. Pois 
seria mais exato, e também mais 
profundo, dizer que a experiência 
de Cristo na cruz, tão mal com· 
preendida por André Gide, como 
também a experiência de ~braão, 
é o ponto de partida para a com· 
preensão justa da verdadeira es­
perança teologal. A libertação do 
desespêro, com efeito, ·Q..ue o diá­
logo com Deus proporcIona, não 
é a ausência absoluta de tôda in­
quietude. 

A do de-. 

sespêro, que odiá-
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logo com Deus nos 
. . _ .. 

proporcIOna, nao e 
a ausência absolu­
ta de tôda inquie­
tude 

A E A 
DA CARNE 

Nletzsche foi o ,,",rofeta do nü­
lismo e da angúsba. Quem pois 
nos salvará de Nietzsche? «Quem 
me salvará dêste corpo de mor· 
te? Homem in!~liz que sou!» -
como disse São Paulo escrevendo 
aos Romanos ,(7,24). E adiante: 
«Graças sejam dadas a Deus por 
Jesus Cristo, Nosso Senhor!» (v.. 
25L 

- Quem pois nos · salvará de 
Nietzsche? 

- Ft:GUY, responde H. De Lu­
bac_ Enquanto Nietzsche, com 
efeito, é o profeta da ru:ptura, 
Péguy é o profe~ da fidelidade. 
E enquanto para nos encadear 
no carro titubeante de seu Dio­
nisio, acha-se NietzsChe cada vez 
mais arrastado a maldizer a cruz 
de Cristo, Péguy mostra em Je· 
sus aquêle que recolhe todo o trã· . 
gico antigo~ para transfigurá·lo: 

A sua herança. era o terror trá­
g;oo ... 

A sua herança. a piedade trági­
ca, 

Dai brotou a oa.ridade ardente. 
A autodemissão da cristandade 

de que antes falamos é, podemos 
dizer, o fato maior em <J,ue encon­
tramos a explicação maIS profun­
da de quatro séCulos de desca­
minhos, de dúvida. de- nit;ação, 
de revolta - que foi a t6ria 
da humanidade, a partir da Re· 
nascença. 

Por que um Camus, por exem­
plo - e tantos outros que êle re· 
presenta. é claro - foi incapaz 
de distinguir, verdadeiramente, a 
Igreja, ou de ver nela outra coi· 
sa fora dos compromissos tem­
parais? O que lhe faltou, conclui 
Moeller no seu inventário do es· 
critor de Le MaIentendu, o que 
faltou ao Camus de L'Homme :Ré­
volté foi ver, atrás dos pecados 
dos cristãos da Igreja, a fé, o teso 
temunho dos santos, que são tam .... 
bém da ·Igreja. O drama do hu· 
manismo ateu convida, por isso, 
todos os cristãos a um exame de 
con..sciência. não qualquer, mas 
que resulte numa conversão. :e!g. 
tes cristãos somos nós, se é que 
conservamos a fé - digo, propo­
sitadamente, conservamos. Pois 
ela é um dom e wn com-serviço. 
Não somos nós que a possuimos; 
ninguém J?Ossui. Antes, é ela que 
nos possw para darmos dela tes­
temunho aos olhos de todos: 
«. .. para que vejam as vossas 
boas obras e glorifiquem vosso 
Pai que está nos céus» (Mt 5,16). 

Ora. a realidade do mundo mo­
derno começou muito antes da 
Renascenca,· se quisermos ser jus· 
tos. Isto é: na alma envenenada 
de uma cristandade que se de­
compunha. Agora, devemos dizer 
também, esta realidade é muito 
ambivalente. Por mais crua que 
seja, há sempre um pólo, por 
onde o mistério da Encarnação 
encontra o lugar invisivel de COD­
tato. Quem sabe se não é a-·pro. 
vação - ou melhor, como diria 
a Teologia Mistica, a via purgati­
va. dos sentidos - que estarâ. no 
mais profundo da experiência 
contemporânea do desespêro e da 
angústia? Ê razoável o que diz 
Tres!ontanes quando, refletindo 
sôbre a situa~ histórica em que 
nos q.ebatemos, transpõe para as 
nações o que São João da Cruz 
descreveu numa perspectiva re­
duzida só aos individuos: tam­
bém elas, as naçOes e os pov-os da 
terra, têm que passar pela noite 
nústica dos sentidos. Pois é no 
coração desta noite que renasce, 
em pureza, a verdadeira esperan­
ça teologal. «Na extremidade mais 
aguda do desespêro - diz Ju­
Jien Green - renasce a esperan­
ça que conduz às estrêlas. _.» 

Sem sair da literatura, veremos 
agora como o cristianismo res­
ponde à an~ústia dos homens. A 
esta anJ!Üstia que, em última aná· 
lise, é fome de Deus. 

- Fale·nos GRAHAM GREE­
NE (inglês. nascido em 1904), o 
mártir da esperança, como lhe 
chama Moeller: «N"ão julgueis o 
mundo que vos parece abandona­
do por Deus; porque êle é h~bi-
tado Deus» ("). 

Cês, 
dade, o 
Joie), a nos-
sos gozos ter-
restres/ são 
sempre . 

- Fale·nos, enfim. por todos, 
JULIEN GREEN (francês. nas­
cido em 1900), o mártir da 1é-. que 



tem uma lição profunda a comu­
nicar à cristandade - ou melhor, 
aos .farrapos do que seria uma 
cristandade - iançada muitas vê­
zes no sonambulismo burguês de 
quem fêz um seguro contra o 
grande Incêndio, aquêle que será 
total, que está para vir, que der­
reterá a gordura dos ricos e espo­
sará as trevas primitivas. 

Para não nos a longarmos de­
masiado, reduzimos nosso exame 
a Julien Green. Quanto a Berna­
nos e G. Greene, daremos déles 
algumas refe rências no tinal do 
trabalho, remetendo os interessa­
dos à obra fundamental de Char­
les Moeller. 

Tendo vivido o drama de sua 
vocação sobrenatural com uma 
agudeza de sensibilidade muito 
além do normal, a mensagem de 
Julien Green é, sobretudo, autên­
tica. Convertido em 1939, enfren­
ta, como antes de sua conversão, 
os mesmos pr~blemas morais e 
espirituais. A volta à fé não mu­
da, aparentemente, nada em sua. 
vida. Tem a impressão de que 
não estã mais bem armado do 
que antes para resolver seus pro· 
blemas. . 

Entretanto, sabe que uma coi­
sa mudou: sua responsabilidade 
é muito maior. Uma nova pro­
fundidade, um nôvo abismo se 
abre na alma daquele que esco­
lheu a Deus. Ser cristão - bem 
o compreendeu Green - não é es­
colher uma solução cômoda para 
os problemas da vida, mas abra· 
çar o sofrimento e deixar-se cru­
cificar na cruz de Cristo. Era o 
própria programa, expresso aos 
Filipenses pelo fariseu converti­
do, que veio a se chamar «Paulo, 
servo de J esus Cristo!>: «Conhe­
cerei a participação dos seus so­
frimentos, confonnando-me à sua 
morte, com a esperanca, de che­
gar, se possivel, à ressurreição 
dos mortOSJ- (Fillp 3,10-11). 

Queremos observar, a esta al­
tura, que o que se diz aqui de J . 
Green - que poderia parecer re· 
ferir·se s6 ao escr itor e não à sua 
obra - esti baseado no seu es­
crito fundamental que é o Diário 
(Journal) , analisado detidamente 
por Moeller. 

Em dois atos, digamos, desen­
rola-se o drama da vida 'de Ju· 
lien Green: a experiência profun­
da do pecado, no sentido paulino 
{cf. Bom 7,14-26) e logo - não 
hã neste plano, aliãs, cronologia 
do antes e do depois - o mar· 
tirio da fé. 

G. GREENE 

Vejamos pois: J. Green tornou­
se cristão e, precisamente agora, 
vê-se frente a frente com o peca­
do. ":t a maré carnal que se avo· 
luma, são as tentações · que au­
mentam em número e intensida­
de. Para completar a tragédia, o 
abandono sensível em que Deus o 
deixa acaba por dilacerá-lo. E 
uma verdade dura e terrível que 
a ascensão á santidade vem acom­
panhada sempre de uni recru· 
descimento de tentações. E .Deus 
parece abandoná-lo. O sustentá­
culo porém do pecador é crer na 
graça -de Deus. Mas crer é um 
verdadeiro martirio. Que o diga 
uma . reflexão profunda sôbre a 
experiência original do ,mosso Pa­
triarca Abraão», como diz a Ora· 
ção Eucarística, isto é, do ances­
tral e genltor de todos n6s. 

Ainda mais: o ateísmo em tô­
das as suas formas (cf. Gaudium 
et Spes. nn. 19·20), o ateísmo do 
mundo moderno - acrescido ain­
da de . um certo clima em que a 
dúvida é, de algum modo, a opi. 
nião ~eral - isola ·0 cristão na 
sua fe. Se a isto acrescentarmos 
a mediocridade da fé ç;l.a maioria 
dos crentes, apalparemos a insu· 
ficiência gritante desta nossa fé 
para afrontar as brutalidades da 
época. Compreenderemos; ainda, 
por que a apo·stasia seja plane­
tária. Por que a fé da maioria 
naufraga. . . E mais: o isolamen­
to daquele que, não obstante tal 
atmosfera, continua crendo e a 
mediocridade de sua fé aumenta 
ainda com o sentimento crescen­
te de que «Deus se cala;/>. Deus 
silenciou. Então, quando apare· 
cem as tentações contra a fé, ê 
o paroxismo da angústia do. ser 
cristão. 

O drama de Julien Green atin­
ge êste calvário. Por isso pode 
dar testemunho da .angústia cris­
tã, do terrivel papel que desem­
penha o cristão no -mundo con­
temporâneo. 

v< 
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'" ... A. ANGÚSTIA 
DOS '" Z 

A "com-paixõo" re­
dentora no augústia. 
dos homens 

HOMENS 

A angústia do século nos sa· 
code a n6s, cristãos, para a bus· 
ca de nossa autenticidade. t; ur· 
gente portanto corrigirmos sobre· 
tudo as contrafacções piegas do 
nosso ser cristão. Porque a es· 
perança, que liberta da angústia 
e do desespêro solitários, não é 
- permitam·me a imagem - a 
anestesia geral, acaléntada por 
dengosos querubins assexos. Nem 
aquela alienação que, entre mui· 
tos, Marx condenou, julgando-a 
talvez, no seu materialismo dialé­
tico, como urna «sesta progres­
siva» em demanda da obesidade. 
Pois a esperança cristã seri co­
mo fÔr a fê. E a fé que instala 
não é a fé verdadeira: «Bem·aven· 
turados os que choram .. . » (Mt 
5,4). 
~ preciso portanto que no seio 

da paz que tranqÜiliza ferva tam­
bém a mquietação que não ins· 
tale. Esta é a condição paradoxal 
da verdadeira esperança, virtude 
teologal: «Julgais que vim trazer 
paz à terra? Não, digo-vos, mas 
separação. Pois de ora em diante 
haverá numa mesma casa cinco 
pessoas divididas, três contra 
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duas e duas contra três; estarão 
divididos: o pai contra o filho: e o ' 
fUho contra o pai;. a mãe con­
tra a tilha,· e a. fUba - contra a 
mãe ; a sogra contra a nora. e li" 
no~a contra a sogra:. (Le 12.51-
-53, cf. também Mt 10.3436>. Dai 
por que entre o otimismo emba­
lador. que sonambuUza a Visão 
da 'vida. e o pessimismo degra. 
dante, que envenena a sêde de 
perfeição no homem, a reUgião o 
equilibra na orientação do seu 
ser para a plenitude ' (pela pro­
messa~ e. ao mesmo tempo. no 
inconformismo radical com as 
!õrtas do mal. «:É preciso manter 
presente no coração da confiança 
humana a dimensão do desespê· 
ro. Mas ao mesmo tempo, no fun­
do do desespêró, serã preciso que 
a _confiança permaneça_;, 

. Por fim, njio escondamos tam­
bém a possibilidade que hã no 
homem de viver tranqÜilamente, 
mesmo sem uma esperança trans­
cendente. A morte de Gide. hu­
manamente paradisiaca, vem con­
firmar esta verdade. A .incredull-

. dade não estão necessàriamente, 
.lIgada a uma morte desespera­
da. Enganam pois- os fiéis aquê­
les pregadores que pintam sem­
pre a morte dos pobres pagãos 
com tintas d~ pesadelos infernais; 
e a morte dos ihãrtires de Cristo 
ao som de melopéias angélicas e 
êxtases deslumbrantes. Felizmen- ' 
te - comenta Moeller - Mau­
rlae. Bernanos, Dostoievsky. Gra­
ham Greene e :também os evan· 
gelistas, que narram a morte de 
Cristo, pulverizaram essas piedo­
sas e vãs caricaturas. Como atrai­
ria um cristianismo désse tipo' a 
um esp1rito, por exemplo, como 
o de Malraux, cujo sentido de vi· 
rilidade é realmente assombro-. , "o .. _. 
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Os restos e a 
semente de Paul 
Claudel 

Meditação em sus· 
pense ••• 

Onde se encontraria pois a gran­
deza do cristianismo? Dig·o: 
aquela grandeza torte e humilde 
posta sôbre a rocha? Onde sa­
cudimos o grão de mostarda de­
positado .em nós? Os pãssaros .da 
terra não têm onde fazer os seus 
ninhos. Onde a grande árvore 
.que os devia abrigar? Quem se­
ria, por exemplo. Clàudel _ o 
poeta maior _ se a revolta lhe 
brotasse na alma ao receber a 
recllsa daquele' prImeiro sacerdo­
te que, não o compreendendo, 
não o qUis receber à. sombra da 
maior das hortaliças?' ( CI,Mi 13, 
31-32; Le 13,18-19), Hoje -:-:.a Deus 
t udo é possivel '- dorme tran· 
qüilo sob a sua sombra ' o autor 
de O Anúnclo feito a. Maria. E 
cos restos e a semente de Paul 
Claudeb (palavras que escolheu 
êle próprio por epitáfio) aguar­
dam a Ressurreição da Carne ... 

Enquanto isso, é preciso anun­
ciar aos homens a grande Men­
sagem. Mas a, Mensagem na sua 
largura e no seu . comprimento ' 
na sua altura e profundidade. í:: 
preciso, também, dar-lhe testemu­
nho de tal maneira que a angús­
tia dos homens sem fé seja par­
ticipada pelos que a têm. Mas os 
que a têm saibam. que ela · não 
consiste em fórmulas. pur:em 
em si na dor e na com·p , a 
imagem de Deus que se fêz car­
ne. 

Á angústia dos homens de ho-
- je é, portanto. apêlo. O apêlo que 

vem das poofundezas de t ôda a 
criação., -Implorando aos tuhos de 
Deus que o interpretem e vivam 
de tal maneira que. mesmo na 
angustia, preanunciem o canto da 
Ressurreição, no nôvo céu e na 
nova terra do «século que há de 
vin, «Por isso a criação aguar­
da ansIosamente a manifestação 
dos filhos de Deus .. _ geme e so­
fre dores de parto até o presente 
dia. Não só ela. mas também nós, 
embora tenhamos as prim1cias do 
Espfrito, gememos em nós mes­
mos, aguardando a, . .adoção, a re­
denção do nosso çorpoJo (Bom 8, 
19,22-23). 

PE. JO~ SOIERO CAlO 

(e) .Autor de: O Poder e a. G]6· . 
ria. - O Fundo do Problema -
O Rochedo de Brighton - O Fim 
de uma. Llgaç,io - Um America­
no tranqWlo - Nosso agente em 
Havana. (veja Utléra.ture du XX . 
Siêcle et Chrisüanisme, t_ I -
SUence de Dieu - de C. Moeller) . 

( U) Autor de: Sous le aoleU 
de S-tan - L'lmposture - La. ' 
Gra.nde peur des blens-pensa.Dt8 
- Journal d'un Curé de C&mpag. 
ne - Les Gra.nds Clrnttiêres sous 
la lune - La Jole - Scandale 
de la. vérlté - Les Enfante hu­
mUiés (veja ibidem). 
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. BANCO NACIONAl DO NCmE, DENTRO 00 SEU ESPIRITO· Df SERVIÇO. RECOMEMlA : 

de 
se 

suas· 
a 

sua 
ASA - ALUMíNIO S.A. 
EXTRUsAo E LAMINAÇAo 
projeto de im-
plantação de 
indúst ria 
conside­
rad", 

pTlOT!­
tilTia pela 
SUD ENE. 
- valor total do investimento: 
62 milhões de cruzeiros novos-apli­
cação em ações preferenciais, com 
garantia de 6% (mini mo) ao ano. 
- " know-how" da American Metal 
Climax (EUA) e "engineering" da 
GEXCO (Ital;.).· .. 

CIA. INDUSTRIAL DE 
INSTRUMENTOS DE PRECISA0 
- projeto de im­
plantação de 
indústria 
situada 
na faixa 
"A" de 
priori­
dade da 
SUDENE. 
-valor total do empreendimento: 
8 milhões de cruzeiros novos. 

·aplicação em ações preferenciais 
com .garantia de 10% (minimo)a.a. 
" know-haw" do grupo franco­

suiço (Cryla S.A.: United Watch 
Façtories. Spiraux Français 
e outras). 

IMASA - IMBURANA 
AGRO-PECuARIA S.A. 

. projeto para exploração 
agro-pastoril-(melhoramento de 
raças e de rebanhos para" corte). 
- investimento tota l: 560 mil 
cruzeiros novos. 
-I'uros de 12% (maximo)a.a. 
- iderado por tradicionais 
pecuaristas do Nordeste. 

COMPANHIA INDUSTRIAL 
DE LAGES 
projeto de ampliação e 
modernização de parque industrial 
já existente, para a fabricação · 
de lages pré-moldadas. 
• investimento total: 2.5 milhões 
de cruzeiros novos. 

um amigo no preço 

• 
. 

Com ~ua grande experiência'e co­
nhecimento do mercado do Nor­
deste, o Banco Nacional do Norte, 
através de sua Divisão de Projetos 
e Assessoria Económ ica. esta 
canalizando recursos do impósto 
de renda (artigo 34}18) para pro: 
ietos selecionados da SUDENE. 

Suas deduções de 1967 e 
as de 1968 (à medida · 

que forem sendo 
pagas). podem 
se r transforma­
das em ações 

. ou .empréstimos 
lucrativos. A lém 

disso. -investir no 
Nordeste é sempre 

. um. bom . negócio. E V. 
pode faze-lo a qualquer tempo. As 
ações são nominativas. preferen­
ciais. com boa rentabilidade e par­
ticipação nas reavaliações do ativo 
(filhotes). Os empréstimos. além 
dos juros, são rest ituiveis depois 
de .5 anos. 

Procure a Divisão de Projetos e 
Assessoria Econômica do BNN ou 
qualquer uma de suas-ogSnc;os, 
onde' você encontrará sempre 
uum om.igo na praça". 

S.A. 
t.4.ATRlZ : Recife - DEPARTAMENTOS: Aracaiu, Arcoverde, Belém, Belo Horizonte, Campina Grande. Caruaru. Curitiba, Fortaleza, Garanhuns, 
Joõo Pessoa, limoeiro, Maceió, Manaus, Natal, POrto Alegre, Rio de Janeiro, Salvador, São luis, São Paulo, Teresina, Trmbaúba, Vitória e 
mais 13 agências urbanas. -
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R. SCHUTZ 

UNIDADE, ESPERANÇA DE 
VIDA, livro de Reger Schutz. Col. 
Ecumenismo n. 3. Trad. de Irmã 
Maria Angelita. Livraria Duas 
Cidades. 

O conhecido monge protestante 
de Taizé baseia-se na exigência 
de se viver o dia ~e hoje como 
vindo de Deus, mas considera 
também que o dia de amanhã 
precisa ser encarado sem mêdo 
e sempre na linha do bem do 
próximo. 

Anuncia-se uma nova civiliza· 
ção. A atuação de Cristo sôbre 
~a é impedida pela divisão dos 
cristãos. Cada cristão deve -ser ' 
conseqüente com sua fé. Por ser 
a unidade da pessoa a condição 
da unidade entre os homens, ' o 
autor çritica -a yiolação de um 
compromisso solene, seja o do 
matrimônio ou do sacerdócio. Di­
vidido em si mesmo, o homem 
o estã também com relação ao 
próximo. Os cristãos, filhos do 
_mesmo Pai, têm a obrigação de 
tornar verdadeira a t'iltima ora­
CAo de Cristo: - «Que todos 
sejam um, para que o mundo 
creia». 

Urge descobrir a natureza da 
civilização que se anuncia: a da 
técnica e a. das massas. O ",utor 
expôe o surto do · progresso na 
Rússia Asiãtica e nos Estados 
Unidos onde surgem enormes 
aglomerações humanas em cida· 
des gIgantescas como Igarca e 
Sverdlovsk e Detroit por meio 
da industrialização moderna pos­
sibilitada pela técnica avançada. 

Antes, a fé era viva. Mas a 
técnica veio submeter o senso 
religioso dei homem a fortes ten· 
sões que têm provocado ruptu­
ras no meio social e familiar. A 
vida no mundo constitui uma si-
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tnação de anonfmato ao qual o 
homem deve resistir. formando 
em si uma personalidade. A ia­
mUia deve lhe servir de base para 
o crescimento pessoal. Entre­
tanto, para isso faz-se necessária 
uma adaptação para a qual a 
tradição, a escola e os palS, aos 
olhos dos homens, geralmente, 
não passam de empecilhos. Ora, 
é exatamente dai que nascem 
os conflitos de nossos dias. Ju­
ventude e massas humanas aglo­
meradas são os dois problemas 
que atualmente desafiam os 
cristãos. 

O autor descreve, em seguida, 
a situação dos cristãos divididos. 
Dã a comparação numérica com 
respeito aos' não·cristãos ou não­
batizados nas velhas cristanda­
des da Europa e da América do 
Norte, nas zonas de implantação 
missionãria da África e da ÁSia, 
a -primeira com seus problemas 
nacionais e culturas indigenas, e 
a segunda com sua minúscula 
percentagem de cristãos, e êstes 
ainda divididos. Finalmente, des· 
creve a situação na América La· 
tina com seu " catolicismo depau­
perado por causas hist6ricas e 
demográficas e pela importação 
dos dois protestantismos, a saber: 
o das Igrejas históricas e o de 
origem mais recente norte-ame· 
ricana. O autor critica principal­
mente estas Igrejas de origem 
norte-americana por acentuarem 
na pregação a f~, a cura ~la 
fê, e a oração. Critica, por serem 
exigentes quanto à. moral indi· 
vidual, mas desinteressados quan­
to às estruturas eclesia.is, rom­
pendo assim a continuidade da 
fé em muita gente de origem ca­
tólica. ·Ora, ..-arrancar os homens 
de suas confissões é arriscar-se 
a extrai.los duma situação socio­
lógica em que a graça de Deus 
poderia movê-Ios poderosamente». 

Qual é nosso modo de pre· 
sença no mundo vindouro? O 
autor indica o modo certo de re· 
agir: antes de tudo, ·formar bem 
a consciência do hOlJlem da téc­
nica. Esta gerac;ão nova ama o 
que é concreto. A Igreja Orto­
doxa da Rússia o compreendeu 
muito bem. Ela declara aceitar a 
ciência e a técnica da sociedade 
soviética e só rej"eitar a afirJ:ll.ação 
da inexistência de Deus, a qual, 
aliás, está fora da competência 
cientllica. 

O pastor cristão deve libertar· 
se do mêdo, se deseja, como con· 
vém. incorporar-se à civilização 
que surge. Deve dialogar no in· 
terior' da cristandade e evitar a 
divisão de ' fôrças. 

Quanto à necessidade da justa 
repartição dos bens materiais, 
escutemos e façamos nossas as 
declarações de alguns padres da 

. o que Deus criou 

rou o 
pacão 
(Santo 

o bem comum» 
. «A natureza ge­

e a usur­
"privado» 

<~ provável que a raiz e a ori· 
gem dos vossos bens, herdados 
dos seus pais e antepassados, 
sejam manchados pela injustiça» 
(São Crisóstomo) . 

Nem o sistema feudal da Idade 
Média, nem o sistema liberal do 
século XIX escapam a eStas cri· 
ticas e manchas. 

Hoje em dia, o desequillbrio 
sempre -crescente entre individuos 
ricos e pobres. entre grupos ricos 
e pobres, como também entre 
povos ricos e pobres, clama ao 
céu. As enclclicas dos papas 
atuais o atestam. 

Procuremos a paz entre os 
homens. Santo Ambrósio diz: 
..-Começa em ti mesmo a obra 
da paz, a fim de que possas levá­
la aos outros.» . 

Isto vale em prImeiro " lugar 
para os cristãos, separados ainda 
por uma linha de demarcação. 
Como pode o cristão guardar o 
ódio dentro de si, enquanto fora 
a bôca professa amor para com 
todos os homens? O mundo de­
seja santos. A Igreja. precisa da 
renovação e do abandono das 
lutas confissionais. A uniáo não 
se faz pelo triunfo de uns sôbre 
~ outros. Sômente juntos pode· 
mos ser fermento na massa. Não 
olhemos para trãs. Sigamos a luz 
de Cristo, pois o cristão deve ser 
o portador de Cristo é comunicar 
discretamente a presença de Deus, 
«para que o mundo creia ... »" 

Padre SlÚt_ Mooy os. cc. 

EcIlt6ra AGIR. 810: 

_ Â outra me­
, 240 pp. 

Edit3m. DERDES. SI.o Paulo: 
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Cont.lnuar questionando 

A revista deve continuar numa linha 
de quesUonamento. Ao mesmo tempo 
que se respeitam as pessoas, não se 
deve temer um diálogo tranco sObre 
ldelas e acontecimentos. O radica­
lismo não seria a poslCão Indicada, 
a covardia eJnda menos. Abrir o lOgo 
com coragem. Allás penso que foi 
essa a nova tomada de poslCio da 
revista. . 

Cláud10 Trudelle 
Rel tor do Seminário 
São Vicente 
Marfl1a: - SP 

a 

Mais espiritual . 

. Redacio mais clara. Menos foto­
granas truncada.&. que parecem es­
tar ali só para chamar a atencAo. 
Menos titulos sensacionalistas. Cunho 
mais espiritual, Que possa ajudar 
nossa vida religiosa (é ou nlo é uma 
~ylsta para os rellgtosos!). Julgo a 
parte de cinema completamente Inú­
UI: do mOdo que é apresentada, não 
vale mais do que os Comentários 
que podemos encontrar em qualquer 
revista protana! ... 

Irml. Maria Rachei 
Slo Paulo - Capital 

.. o preço; o acabamento 
e a 

E escolha t. 
, 
e BendixI t 

Ã venda 
na Coliferência dos Religiosos do Brasil 
Av. Rio Branco, 123 I 10.' andar Rio-GB 

Fazer apêlo a. espeelaltsJas 
" 

JerOnlmo J an­
sen, otm, Vigário 
Geral (a ~Ido do 
seu bispo) Caravelas 
- Sul da Bahia 

Mais enraJamento 

",,:... Alencar 

Janeiro -
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RECEITA PARA PRESÉPIO 

.' . ' . 
. , 

uma fatia de pão 

-apenas pao 

uma vasilha de leite 

apenas leite 

o filho de Deus 

apenas filho 
, -meu Irmao 

e nada mais 

nada além 

do leite e do pão 

do pai e do irmão 

h,f. 
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